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ROMANCE ESDRUXULO DEDICATORIO. 

Oberam padrao do império Deífico, 

/i([ombro de Heltcona , Heroe animo, 

Que no arquivo da Fama fobre os Tropicos 

VoJJq nome efiampais no polo antartico. 

Se 



Se acclama reverente o mundo esferiço 

Voffo raro talento, Solon -pratico, 

Curto obfequto da Mufa o culto métrico 

Por brazaô ache em vós piedades cio animo. 

Aceitay da vontade acções magnificas, 

De fombras holocaujlos, fumos mágicos, 

Com que as aras tllujlraõ dons luBificos, 

Do Parnafo foberbo Ethontts rápidos. 

Se das luzes naõ fao Mufas facrificas, 

As que influxos me daõ partos venaticos, 

Confagro as fombras, porque em cultos lícitos 

Sad os fumos do tncenfo mimos plácidos. 

Naõ de outra forte, quando em fumos fordidos, 

Se efiampaõ as acções de Heroes Atlânticos , 

£hie a Alexandre pintando ApeUes inclyto , 

Affombros eflampou em negros hálitos. 

Afjim, Senhor, em fombras horrorificas 

Dedico agora o mal formado cavitico, 

Que os obfequtos defcreve pan°gyicos 

Applaufos Bahienfes, cultos grávidos. 

Trcféos do goflo foraõ celeberrimos y 

Elogios fataes do beneplácito, 

Que agora perdem avultados créditos 

Na vena pajloril, no metro errático. 

Sober- 



Soberbos Anfioes, Orfeos efpiritos, 

Só dos cultos podiaõ fer orgânicos, 

Que decantar acções plaufidicas 

Sad precifos de Apollo alumnos máximos\ 

Que naõ concordaò bem tonos Bucolicos 

Com affumptos Herotcos, troféos albidos, 

Porque emprezas no canto ficaõ mínimas 

Os affombros da Fama, Heroes Titânicos. 

Mas fendo vós, Senhor, Mecenas fulgido, 

Seraõ na voffa luz meus fumos cálidos; 

Porque efcapando ajjim das fombras criticas, 

Nos fumos ardaõ invjofos fatyros. 

Decantado pintor de Cós attonito, 

Impo feito deixou por fados trágicos 

Retrato de Erycina, que os fins últimos 

Nunca pode alcançar a empenhos validos. 

Mufa ignota também pintor frenetico 

Debuxou rudimentos enigmáticos, 

Que às vcjfas glorias fez applaufos ínfimos 

Atrevido Faetonte, Pan Jalvagico. 

Bem fey que foy a vo(fos grandes méritos 

Culto imperfeito jà , debuxo palhdo ; 

Aías defculpa , Senhor , licença Poética, 

Que Jó vos pôde defcrever os hábitos. 

H Mas 



Mas quem ferá de copia taõ pukherrima 

Pintor fupremo com pincel Parrhafico > 

Se ejfes Zeuxes da fama fuentificos 

Com Cytharéa foraõ pujilammos? 
/ 

So vos de vós, Senhor, fuif copia fjftca, 

Pois para que o retrato feja cândido, 

« taboa ^ f is pincel autentico, 

Pintor feja o pintado em go(los árbitros. 

AJflm oí Pintores mais folicitos, 

J^W #;/<? elevaõ mais fantajlicos, 

Qtianto as fombras mais batxao melancólicos, 

0* refplandores fobem mais enfáticos • 

Da mefma forte puz as fombras fditas, 

Ainda por batxo do retrato frafico, 

Porque agora lhe deis na altura Célica 

Os rejplandores feus, br azoes Hecaticos; 

Pois vós illuminando a copia frigida, 

De vós fereis o Prometheo impávido, 

Ficando nos padrões da Fama armonicos 

Adorado retrato em culto Hierárquico. 

em pequeno mapa, circulo, 

Limitado theatro o globo Atlântico , 

Quando aos olhos parece esfera parvula, 

Na grandeza fe julga fempre máximo. 



Ajjim < Senhor, acerta humilde viBima, 

Porcfue em vós tenha amparos Jlexandricos, 

Deixando nos annaes os timbres liqutdos, 

«ÇW fe applaudaõ do mundo pelos âmbitos. 

Vago Jove dos ares, éco altifono, 

l olaitl Briaréo, monftro pennatico, 

Nad pt efuma idear as copias tiitidas, 

rots haõ de ao culto fer retratos algidos. 

Menos fejafiem literaes Caftalidas 

fabricar em applaufos Garamanticos 

òoberba elevaçaõ com termo Hyponico, 

fois haõ de fer na forma os padrões languidos. 

JJim melhor Panegyrifta Harpocrates ' 

<$0 poc.e fer, Senhor, das copias arbitro - 

^ a adm'traÇa~° avifta implícita, 
^vo/fos pes me facrifico extático. 

Pedro Nolafco Ferreira Peres. 
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PARNASO 

AMERICANO, 

TRIUNFO PANEGYRICO 

EM TERCETOS ENDECASYLLABOS. 

I. 

NAõ faõ as armas, e os Varões famofos 

Pafmos do Mundo , aííonibros do Oriente, 

Das Mufas hoje aííumptos gloriofos 
2-. 

Que para terem fama permanente, 

Ficando no valor idolatrados, 

Sobrou hum íó das Mufas Preíidente; 

Indicos Argonautas decantados, 

Que lográraõ no pleófro Luíítano 

A gloria de ficarem afamados. 

r - 4- 
Naõ faõ as armas defie Grego ufano 

Terror de Troya, fe de Grécia efpanto, 

Dos Pindos hoje emprego foberano;. 

Que para ter nos orbes nome tanto, 

Foy fortuna em empreza taõ famofa 

Sobrar de Homero o celebrado canto: 

Fi- 
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9 
Ficando aííím da ruina laftimofa 

Troya, fe fó no nome repetida, 

Em os annaes da fama gloriofa; 

7- 
Pois quando à compaixaô move incendida, 

Logra no mundo celebre memoria , 

Dando-lhe ás penas outra penna vida. 

8. 
Na5 a de Enéas fabuloía hiftoria, 

Nem o incêndio horrorofo de Carthago, 

Ou de Cefar Farfalica vitoria; 

9- 
Nem ja da Babylonica virago, 

Ou do grande Alexandre alta conquifta, 

Saõ boje aíTumptos, fendo tudo eftrago; 

i°. 
Pois que tiveraõ, porque a fama exifta, 

Eífes de Mantua, Grécia, Italia, e Roma 

Sábios Orfeos, que em fi Parnaío alifta: 

ii. 
As letras fim, que por aíTumptos toma 

Glorias de Pallas fatigada Mufa, 

Porque nas letras tantas glorias foma. 

ii. 
Callem da fama os fete, que confuía 

Venera Grécia com geral portento, 

Se Alfeos do Pindo, logros de Arethufa, 

Nar- 
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* J * 
Narcifos vãos em fabio firmamento, 

Faer mes da Caftalia prefumidos,' 

Thefeos do fado ao Cretico lamento, 

T4* 
Que eííes do tempo fabios applaudidos, 

Adorados Oráculos de Athenas, 

Hoje da fama vem-fe defcahidos. 

íf. 
Cantem fomente muficas Camenas 

As de Minerva foberanas glorias, 

Com que fe iiluftraò as mais fabias pennas; 

16. 
Que fendo tantas as lições notorias, 

Curtos faõ os epilogos da Fama, 

Pois nos efcritos fobraõ as vanglorias. 

17. 
O Heroe fó cantem, que de nobre rama 

Soube em Dias crefcer Madeira grave, 

Quando no nome íymbolo da chama 

c 1 l8> 

Sendo em flamancias tanto mais fuave, 

Quanto em igneos efpiritos mais claro, 

Porque exemplar do Sol o mundo o gave.- 

Tu pois, Apollo, aquelle arder preclaro, 

Influxo facro, alento de Hippocrene, 

Inipira em tom fuave, accento iaro. ' 

Seja 
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10. .» 

Seja agora Caftalia efta Pyrene, 

Porque em novos criftaes faça Aganippe 

De ignota Mufa o canta mais folemne. 
11. 

DeíTa cadencia rithmos participe, 

Para que ao mundo dê meu ple&ro efpanto, 

Quando da Fama aos brados fe antecipe: 
xx. 

Serey aííim em teus criftaes Melantho, 

Porque nos teus influxos ache a gloria 

De íer o Heroe da fama Heroe do canto. 

Heroe do canto Ignacio, acçaõ notoriaf 

Heroe da fama Ignacio, excelfo brado! 

Porque ambos faõ hum ío para a memoria. 
14. 

Heroe da fama agora decantado, 

Que na intenfaõ das luzes , com que biilha 

ígneo Planeta, Sol he do Senado. 

Suave Mongibelio, ou maravilha 

DeíTa lathmia oíficina de Vulcano , 

Que relâmpagos brota, nuvens trilha j 
x6. 

E nos e(tragos, que ameaça ufano 

Cometa radiante , compaííivo 

Por evitar o mal, adverte o dano. 
Vi- 
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*7» 
Vivente C,arça, cujo ardor a&ivo, 

Quando mais formidável, ou violento,1 

Satisfaz com os fuftos o ofFenfivo. 

z8. 
Naõ de outra forma Ignacio , igneo portento: 

Elevado ao Zenith Planeta claro, 

Modera as chamas com geral contento. 

2,9. 
Oh prodígio fatal ! Oh nome raro! 

Pois fica Ignacio em luzes peregrino 

Da fama aílombro, credito preclaro ; 

3.0. 
Porque as chamas trocando mais .benigno 

Em reíplandores de luzidos Dias, 

Excede aos louros tronco mais condigno: 

31- 
Madeira, mas com tantas primazias^ 

Que em ventagem dos troncos de Idumca 

Merece de Minerva as armonias. 

31. 
Callem de Jove os troncos, que na idca 

Alvos faõ do poder, ou da grandeza, 

Com que o valor de Alcides fe laurea. 

33. 
Aílim callem também eííes, que preza 

Latonio Deos appetecidos cultos, 

Gloria de Dafne, de Penéo trifteza. 

I Naõ 
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?4* 
Na5 de Vénus fe ja&em myrteos vultos, 

Nem CypariíTos no verdor jucundo 

Soberbos deixem de ficar occultos. 

35". 
Nem o tronco de Arabia fem fegundo, 

Que outra Fénix nos tumulos da pyra 

Nafce apoftando durações ao mundo,- 
3 6. 

Porque nefta Madeira fó fe admira 

Da paz emblema, dos triunfos gloria, 

Pois íris nos eíFeitos jà fe mira. 

37» 
Em eternos annaes aflim notoria 

Se efcreva por illuftre efta Madeira, 

Porque o nome lhe íirva de vangloria 
38. 

Affim he bem fe exalte, porque queira 

Na rama, de que o nome he derivado 

Dar aos troncos memoria verdadeira; 

39- 
Pois por acções heróicas laureado 

Para aííombro dos íeculos merece 

Em bronzes duros fer eternizado. 
40. 

E a Fama, que feus méritos conhece, 

Por gloria da immortal pofteridade 

Faz as iníígnias, os diademas tece, 

6Í X 
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41. 

Troféos condignos, prémios da vaidade, 

Que para coroar heróicas almas 

Aftréa deftinou com equidade,- 

4*- 
Sendo os eftemas invejofas calmas, 

Com que foube illuftrar progenitores, 

Cheyo de iauros, e abundante em palmas 

43- 
Fazendo-fe efles timbres fuperiores, 

Naõ pela ferie de Romanos vultos, 

Efculpidas efíigies dos Mayores: 

44* 
Sim por méritos proprios, troféos cultos 

De prendas, e virtudes generofas, 

Hm que fe excede aos mais Jurisconfultos 

45"* 
Que as alheas memorias prodigiofas 

De virtudes extinótas faõ veftigios, 

Fénix ao culto, Troyas laftimofas; 

4 6. 
Sendo das antigualhas íó prodígios, 

Vagas relíquias, cinzas de Carthago, 

Que mal fe efcapaõ dos Lethaes Eftigios. 

t 
Lembrados Briaréos no proprio eílrago, 

Que fendo aos olhos do paliado eííampas 

Defpertadores faõ do ocio vago. 

I ii 
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4& 
Em fim obje&os, que a funeftas campas, 

Quanto mais os reduz violenta Parca, 

Se exaltaõ mais em refulgentes lampas, 

49. 
Aííim nos vultos, que a vaidade abarca. 

Padrões erige raros a efcuitura, 

Sendo a memoria dos triunfos arca; 

5c. 
Que a gloria naõ perfifte mais fegura • 

No brazaõ de paííadas afcendencias, 

Porque em próprias virtudes fe affegura; 

Pois naõ contém mayores preeminencias 

As proezas antigas, que as paííadas 

Abonos faõ às próprias excelências- 

5>. 
Deíles extremos , nobres afcendentes , 

Origem teve illuílre em luzimento 

Para Atlante de glorias refulgentes; 

_ . Si* 
Que a toga, que illuílrou Pátrio talento, 

Timbre de Athénas, premio de Minerva 

Foy; diminuta a feu merecimento. 

54- 
Glorias faõ, que a memoria ainda conferva 

Acertos dos efcritos literários, 

Com que de pleitos dccidio caterva -y 

E 
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E neflTes Tribunaes, que foraõ vários, 

Civil proloquio aos erros de Direito, 

A's próprias Leys tazia commentarios j 

56. 
Donde ao Senado Portuenfe eleito, 

Tantos lauros ganhou com feus acerto», 

Quantas íentenças deo Juiz perfeito,- 

Sendo os feus votos por conformes certos, 

Que em applaufo commum Minos perito 

Logrou do vulgo os vivas defeubertos. 

*8. 
Aííim re<fto, affim prompto, afíim erudito, 

Ao Zenith Athenco da ilíuftre Corte 

Subio Águia elevada a fer finito 

59> 
Pois que fazendo fixo o proprio norte, 

A voz da Mufa foy, da Fama o brado 

Ainda curto pregaõ de tanta forte. 

60. V 
Neíte exemplar do Pindo procreado, 

Defte pafmo dos orbes produzido 

Nafceo modello, Alcides afamado; 

61. 
Sendo Tondella o berço conhecido, 

Pátrio folar, Aurora dcfte Dias, 

Oriente defte Sol efclarecido: }■' 
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6z. 

Que a fer no tempo antigo, outras porfias 

Dera às Gregas Cidades, que quizeraõ 

Lograr de Homero patrias primazias; 
63. 

E foraõ para as glorias, que tiveraõ, 

Por Ignacio troféos de mais firmeza, 

Que os timbres , que famofas emprendêraõ; 
64. 

Que pois a Homero excede, com certeza 

Fora brazaõ mayor, pois timbres taes 

Se regula5 do Heroe pela grandeza. 
6<y. 

Raro efplendorj Applaufos immortaes! 

Pois para Ceo de hum Aftro taõ luzido 

Foy por fortuna fingular às mais. 
66. 

Infigne Coriféo efclarecido 

Foy no Athenéo de Lyíia foberano 

Alumno de Minerva enobrecido j 
61- 

Sendo os criftaes de Achelóo Luhtano 

Influxos de Caftalia, onde as Sirenas 

Saõ Cantores Orfeos, aííombro ufano: 
68. 

Logrando afíim a Portugueza Athénas, 

Naõ de Medufa mágicos extremos, 

Mas dos rudes Protheos doutas Camenas; 
Pois 
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69. 

Pois que no nefcio cháos vãos Polifemos, 

Quaes das fciencias vigilantes Argos, 

Linces fabios fe formaõ por fupremos; - 

70- 
Que crefcendo Efialtes annos largos, 

Deificas Águias, Cifnes Minervaes, 

Sóbem logo ao Zenith dos Defembargos; 

71. 
Para os quaes là das aulas magiftraes, 

Em que faõ Cadmos, ou Deucaliontes, 

Atlantes vaõ aos Régios Tribunaes: 

7». 
Onde os annos das vidas Aquerontes, 

Sendo nas glorias continuado inílante, 

Saõ da memoria bons Timoleontes. 

73. 
Na5 de outra forma Ignacio taõ flamante, 

Clycie de Apollo em fabias armonias, 

Foy de Minerva Adamaftor confiante 

74' 
E aflim veyo a exceder ao Grego Bias, 

Que ate fe differença em huma letra, 

Porque luza melhor na fama o Dias; 

75. 
Que eíTas glorias famofas, que elle impetra, 

Sendo alíombros do mundo prodigiofos, 

Confeguio nos licores de Libetra. 

Deíles 
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y6' 
Dcíle^ progreífos taõ maravilhofos 

Jeroglyfico foy na tenra idade 

O génio para empregos eftudiofos, 

77n 
Sendo taõ grande a fua a&ividade 

Nos primeiros crepuículos da Aurora , 

Que o que era paímo, foy felicidade; 
78. 

Pois o difvelo, que os princípios córa, 

Na promptidaõ, quando habito fe oftenta 

Os ânimos por nobres condecora; 

79- 
Que quando em verdes annos fe frequenta, 

Com os eftudos a íciencia crefce , 

E na praxe a virtude fe accrefcenta. 
80. 

Por exemplar Alcides fe oííerece, 

Quando no berço infante, valeroío 

As Junonias ferpentes dcfvancce ; 
81. 

Porque dcfte principio prodigiofo, 

Inferencia fatal das mais proezas, 

Foy aífombro do mundo gloriofo. 
8i. 

Elíe Campeaõ do Ceo, que as altivezas 

Soberbo occulta com luzidos rayos, 

Eftampa nos princípios as grandezas; 
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83- 
Que eííes do Oriente trémulos defmayos 

Indicaõ fuperiores luzimentos, 

Sendo do Teu Zenith bellos enfayos. 

r 
Vulcanio defperdicio, dos fragmentos 

Vaga relíquia, quando defpedida 

Nos princípios inculca os efcarmentos; 

Pois na pequena framea inadvertida, 

Logo que efta atear-fe principia, 

Para voraz incêndio fe convida. 
M. 

Aífim humana framea fe apropria 

Efte ignifero Heroe no Abril dos annos O f 

Aos luzidos progreíios, que annuncia. 
87. 

Aííim feguindo ao Sol curfos ufanos, 

Moílra Ignacio na luz do feu Oriente 

Futuros reíplandores foberanos: 
88. 

Deita fórma, qual Hercules valente, 

Oftenta Ignacio em pueril idade 

Futuros timbres, gloria permanente $ 
89. 

Sendo de tanto Heroe a agilidade 

Em o ardor natural framea flamante, 

Nas luzes Sol, Alcides na entidade. 

K Mas 
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90; 
Mas fe he da framea produção confiante 

O fogo, e fe he do Sol o dia parto, 

Como de Alcides o valor infante; 

1 . 9I* 
Sendo Ignacio nas Leys Monarca Efparto, 

Calla de Caco o matador famofo, 

Calla a Fénix do mar, Planeta quarto» 

9Z• 
Campania efconde o monte luminoíò, 

O feu Ethna Sicilia, Alpe nevado, 

E Vefta os cultos feus no templo honrofò: 

93- 
E fem duvida fora mais culpado 

Promethco pelo roubo fementido, 

Porem naõ fora com rigor atado; 

94. 
Porque do noflo Heroe no ardor luzido 

Naõ ha Troya abrazada, nem Carthago, 

Menos Grego Sinon , ou fera Dido. 

95- 
Oh puerícia feliz! Condigno afago! 

Pois no principio framea, ao Sol impendio , 

Alcides nas acções, luz fem eftrago j 

96. 
Que paliando de framea a fer incêndio, 

A fer Sol no Zenith luz do Oriente ,* 

E a fer dc Alcides nas acções compendio; 

Sem 
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Sem emulos Alcides hc prudente, 

Brilha Sol nos influxos fem luz brava, 

Sem Macedo íe oftenta C,arça ardente, 

9$. 
E aííim das frameas o leu nome grava, 

E do Sol toma pela luz os Dias, 

E Madeira íe diz da Hercúlea clava. 

99- 
Aflim novo Geriaõ tem trez valias 5 

Trimegifto fegundo em trez efFeitos, 

E em trez nomes Hecáteas ironias j 

100. 
Pois em terno Areopago por feus feitos, 

Como a feu GeriaS, lhe rendem cultos 

Bahia, Goa, e Corte com refpeitos; 

101. 
Porem Miniítro caftigando infultos, 

Catholico modera as próprias penas, 

Porque fabio convence os mais Confeitos; 

IOXÍ 
Qual Mercúrio, que Rey na fabia Athénas, 

I'amofo Sacerdote em rendimentos, 

fabio foy aflombro das Camenas: 
m 

103. 
E fe de Hecate os nomes faò portentos, 

Que Proferpina em chamas, Lua em ares, 

E Diana nos bofques tem aílcntos,- 

tr ^ K ii pro 
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104. 

Prefide Heroe por nomes fingulares, 

Ignacio o fogo, Dias o hemisfério, 

Quando Madeira aos boíques populares: 
105. 

Logrando Heroe no Luíitano Império 

Geriaõ a toga, as acções Mercúrio, 

E Hecate dos nomes o myílerio j 
106. 

Pois nos cargos, que occupa hoje Decurio, 

Diana no Areopago fe íublima, 

Se Lua aos Moedeiros he tugurio; 
107. 

Porque para Proferpina fe intima 

Na nova Prefe&ura, novo cargo, 

Que hoje a Fama celebra, o povo eftima.,- 
108. 

Pois de Perillo ceíTa o bronze amargo, 

E de Falai is cefla a tirania, 

Porque aos crimes aceita o feu deícargo. 
109. 

Nem daquelles princípios fe podia 

Efperar defte Heroe mais que progreíTos, 

Com que a Fama nos écos fe gloria r 

no» 

Pois em dignas acções, raros fucceííos, 

Foy delde a infanda Heroe, que nos acertos 

Vivas comprou, do vulgo nos exceflos. 
Diga, 
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ih. 

Diga Pinhel os lauros deícubertos, 

Que rendeo, quando o teve por Miniílro, 

Em cultos raros, em triunfos certosj 
IIZ. 

Sendo as Deificas aves de Cayftro 

Dos obfequios alígeros Miíenos, 

Em Coliléos de esferico regiftro ; 
113. 

Pois em clarins fuaves, e ferenos 

Trocou a Fama applaufos populares, 

Sem no louvor geral haver Celenos. 
114. 

Afíim de tantos cultos para altares 

Capitolios humanos eraõ todos 

Gratos aos feus acertos íingulares,* 
1 \s< 

Pois de Aílréa feguindo eííes apodos, 

Punindo os tranígreííores dos decretos, 

Os deixava obrigados pelos modos. 
116.. 

Sabio Solon, que a méritos difcretos 

Ainc^a em Pinhel conferva por memoria 

Vivos os cultos, finos os af££tos; 
117. 

Porque trocada em magoa tanta gloria, 

Ficáraõ Capitolios da faudade 

Eíles templos ereótos à vaogloria. 

Vi- 
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118* 
Viventes Pantheões da humanidade, 

Que em incêndios de amor, novo Heroftrato, 

De Efefo invejas faõ, pafmo à Deidade,- 

"9- 
Pois ardendo Brotheos no affe&o grato, 

Empedocles da fama, aíTombro ufano, 

Foraõ Fénix do amor, dos cultos Batto. 

110. 
Aflim notoria ao Jove Luiitano 

A fama dc feus méritos, na toga 

O fez por premio reverente Jano; 

221. 
Porque defte lugar, a que o proroga, 

Fique o favor por fi mais eftimado, 

Porque he grata a mercê, que fe naõ roga, 

IZi. 
Aiíim de Goa ao Régio Magiftrado 

Miniftro eleito, goza Areopagita 

Lugar na Lyiia Corte fublimado: 

123. 
Devido premio a quem de bem Jurifta 

Applaude a Fama em ecos repetidos, 

Porque no mundo venerado exifta; 

114. 
Que neííes de Titan berços luzidos, 

Berço, e lugar tiveraõ íempre os Dias, 

Sendo partos do Sol efclarecidos. 

Deíla 
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12f* 
Deita forte no Occaío, onde a porfias 

Exhala o Sol em fúnebres fufpiros, 

Sufpende o dia as fuás galhardias; 

12 6. 
Porque Clycies feguindo os Delios gyros, 

Saõ os dias do Sol nos luzimentos, 

Os que focios o faõ nos feus retiro?. 

127.. 
Deíle favor, que aos íeus merecimentos 

Fez o Planeta quinto, Sol Augufto, 

Nafcem de coniequencias argumentos 5 

128, 
Pois quiz com efte provimento jufto, 

Que luzindo efte Dias là no Oriente 

Também no Occafo naõ luziíle injufto^ 

129. 
Sendo do Régio Sol luz dependente, 

Pois com lugar no Oriente taõ diftante 

Tem lugar junto ao Sol là no Occidente 

I}0. 
AíTim Águia nas luzes mais confiante 

Para feguir nos poios fe fublima 

Os rayos dtíle Sol de Lyíia amante. 

131. 
Gloria fatal ! Superior enigma f 

Pois por bufear a Titan Luíitano 

Campos de Thetis a paíTar fe anima. 
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I32" 
Là deííe Oriente pelo golfo Indiano 

Parte Clycie do Sol buícando Europa 

NeíTe Tauro de Jove, Véilo ufano. 

I33'. 
Por paramos de prata, nivea copa, 

Em maquina Pcgáfea tranfportado 

Novo Archimedes outra esfera topaj 

*34- 
Pois nefte novo mundo (aííim chamado) 

Fez Ignacio Zenith, qual Sol, de Aftrea, 

Fez efte Dias meridiai eftado. 

135*- 
Nefte horizonte, emprego de Amalthea, 

Do Lufo Jofué parou feu curío 

Obediente às ordens, que lhe idéa; 

136. 
Que ao fupremo Areopago no concuno 

E'aco fabio deftinado chega 

• Com progreíío feliz , raro difcurfo j 

I37- 
Sendo tanta a inteireza, a que le entrega, 

Que no equilíbrio da Juftiça reéto 

Pondera juílamente o que fe allega; 
138. 

E fem que o leve natural afrc&o, 

Vota conftante, julga independente, 

Pois a razaõ fò fegue por obje&o. 
D r Deíla 
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13 9. 

Dcfta forte jà fabio, jà prudente, 

Firma, e limita as regras de Direito, 

Exceptuando os rogos juftamente; 

140. 

Porque obfervando o natural preceito, 

Bebeo no Lethes as paixões humanas, 
r Coftou no Loto o natural eífeito. 

141. 

Prendas faõ as virtudes foberanas, 

Dotes da natureza, prendas da arte, 

Com que fe illuftra para acções ufanas; 
141. 

Pois lhe preftou Pandora por encarte 

De Febo influxos, glorias de Minervt, 

De Adónis perfeições, valor de Marte; 

*43- 
Sendo as graças do génio, que conferva, 

Naõ lições de Eufrofyna, ou de Thalía 

Nem de Aglaya myfterios, que referva 

*44- 
Propriedades fim da mayoría, 

Que no nativo impulfo da nobreza 

Os attributos faõ da fidalguia. 
J45- 

Excellencias fataes da natureza, 

Que foraõ por prototypos da fama 

Os incentivos da Real grandeza ,• 

L 
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146. 
Qae vendo as attenções, com que fe afama 

De tanto Heroe a reótidaõ íublime, 

Ao novo emprego, fe o deftina, chama 

147. 
E fe de Atlante ao pezo naõ íè exime 

Valente Alcides, Argos defvelado 

Toma a feu cargo prefidir o Crime. 

148; 
Qual noutro tempo Paranynfo amado 

Para de Herodes reprimir as fúrias 

Deftina o Ceo Efpirito abrazado. 

149. 
Qual Génio alado das Celeftes Cúrias, 

Que Argos foy do terreílre Paraifo, 

Para evitar de Adaõ novas injurias,- 

IfO. 
Sendo Angélico Núncio horror precifo, 

Que com arma de Elias a fugida 

Lhe fez tomar, tremendo de improvifoj 

ifi. 
Pagando aílim a culpa contrahida 

No Paraifo por maçã vedada, 

Pois nelle foy Adaõ Paris no Ida. 

I5"i. 
Qual no Palladio Troya confervada, 

De Grécia inveja, íe de Pallas gloria, 

Eoy do valor empreza defgraçadaj 

1 
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1*3. 

Tal foy de tanto Heroe digna memoria, 

Que o Monarca, que a Lyíia predomina, 

Lhe dá do Crime a occupaçaõ notoria $ 

154. 
Pois fe aos Herodes Anjo fe deftina, 

For Querubim dasLeys, quando o declama, 

Palladio aos innocentes fe iliumina. 

, * . r 1SS' 1 
Iman da Maripofa acceza chama, 

Quando lifonja aos olhos, voraz pyra, 

Na Salamandra leu ardor infama. 
IJÓ. 

Aííim Ignacio, que de Iman fe admira, 

(Para os culpados chama abrazadora,) 

Aos innocentes ítiz ,'troféos infpiraj 

157' - 
Que abrazar, e luzir foraõ na Aurora 

Virtudes naturaes, que o fogo atéa 

No horófcopo feliz, que o condecora: 
158. 

Remontado Pyreyco em grave idéa 

Lucina deo em Gordias armonias, 

Dons de Pandora, íiiccos de Amalthéaj 

*59- 
Sendo às luzes de Ignacio eíías Harpyas 

Campos de Troya, fombras de Carthago, 

Sonhos de Dido, fúnebres porfias; 

L ii Por- 
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I<íO; 
Porque fogofo Elias no Areopago, 

Quando vibra o cutello, obra piedofo, 

Pois modera o rigor, fe naõ o eflrago; 

i6t. 
Que nem fempre attribuco taõ famofo 

Cabe, ficando a troco da piedade 

Sem praxe a Ley, fem pena o criminoíõ 

161. 
Pois ultrajada Aftréa na equidade, 

Os remedios da Ley, troféos da pena, 

Eítimulos feriaõ da maldade; 

163. 
E dos reípeitos, que o rigor ordena, 

A ancia muda efcandalo aggravante 

Faria facrificio em Polycenaj 

D " 1 *64. rois o termo das couías importante , 

Quando fe paíía, íèrve o mefmo exceíTo 

De Protheo à ruina, ao mal Gigante. 

165. 
Memoria grande foy, credito expreíío, 

A magoa das Heliadea fentida, 

Do Joven Clymenéo raro fucceííb: 

idó. 
Do Dedalio rapaz lembre a cahida, 

Que desfeitas ao Sol azas de cera, 

Foy de íi proprio celebre homicida; 
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167. 

Pois tranfcendendo os grãos de íua esfera, 

Apollo fe deípenha Faetonte, 

E por ícaro Jove fe numera; 
168. 

Que difeorde a armonía do horizonte, 

Fixos aftros eftrellas faõ errantes, 

E o criftalino Ceo eícuro monte. 
169. 

Deíla forma as proezas dos Gigantes 

Naõ íeriaõ culpadas contra Jove 

Por ferem fobre esbulho acções tocantes, 
17 a 

Nem de UlyíTes por odio, que o coirmove, 

Vingança fe tomará a Palamedes, 

Por mais que a culpa no odio fe renove. 

17 r. 
Menos fora tyrano eíTe Diomedes, 

Porque de Alcides o rigor fentíra, 

Nem perdera o feu premio Cleomedes. 

171. 
Tantalo feus cortejos reprimira, 

Clytemntftra ao marido perdoara, 

Nem de Tereo ciuel o Sol fugira. 

- 173' 
Seus odios Fedra naõ folicitára, 

Nem as muficas rémoras no canto 

O mar Siciliano fepultára. 

0 Co- 1 
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174. 
O Cocodrilo naõ fingira pranto, 

Eíía Hydra de Lema fe efcondêra, 

Tivera fim o tnonftro de Erymanto, 

I?s' - 
Contra Latona Pithon naõ houvera, 

Cefenos naõ fizera eíía Medufa, 

Nem caufára terrores a Quimera. 

176. 
Naõ violentara Alfeo cafta Arethufa, 

Nem fentíra Jafon chamas vorazes, 

Defprezada Medéa por Creufa. 

177 * 
Naõ houveraõ Centauros pertinazes, 

Nem Esfinges, Dragões, Syrtes impías, 

Nem Megéras, ou Fúrias contumazes. 
378. 

CeíTara em fim a fúria das Harpyas, 

Pois no equilíbrio deite Heroe famoíõ 

Punem-fe os Cacos, naõ Ifigenias j 
179, 

Que dos exemplos no temor penofo 

Proftrou Génio a rebelde natureza, 

Anteo de vicios, pafmo portencoío. 
180, 

Fugitivos Mclantheos da inteireza, 

Entregados Acheos , quando encubertos, 

Naõ fe efcapaõ de Ignacio à madureza ; 
Pois 
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181. 

Pois Cyclopes da culpa defcubertos, 

Antípodas da pena temeroíos, 

Só nos azylos tem refúgios certos; 
1.82. 

Porque em mortes de Hrigones pafmofos, 

Do Abydo em culpa a Sefto dos rigores 

Temem na Ley Leandros viciofos. 
183.. 

Régios acertos foraõ nos clamores 

titimada eleição de todo o povo, 

Que as fortunas applaude com primores; 
184. 

Sendo por nova fórma, eftylo novo, 

Solemne a pompa, o jubilo patente, 

Do gofto núncios, que à lembrança innovof 
18 

Pois na primeira entrada juílamente 

Foy único nas glorias decorofas, 

Foy íingular no applaufo reverente. 
186. 

Luzia a fala em fedas primorofas, 

Onde as télas nos panos de Ofir tintos 

Por corcs fe oftentavaò portentofas; 
187. 

Sendo os lavores, cjue difpõem dillinctos, 

Tear fubtil, pincel fuperlativo, 

Pafmos à idéa, à vifta labyrinihos; 

E em 
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188. 
E em vjftofo apparato fuccefíivo, 

Celeftial theatro luminofo 

O auditorio fe adornava altivo; 

1S9. 
Pois da audiência cm dia venturofo 

Primaveras faziaõ nas paredes 

Labyrintho gentil, Babel viítofo: 

190. 
Onde podia faciar as íedes 

Flora nos ramos vários de matizes, 

Em que oftentava Abril florentes redes; 
I9I- 

Pois no vario das cores, e tapizes, 

E no verde lavor, que á induílria deve, 

Tem flores bellas, ramos tem felizes; 

191. 
Sendo os emblemas de ouro, que defcreve, 

Vínculos, com que Abril flores tecera, 

Porque os primores Tyro ío naõ le7e. 

193. 
Aííim refplandecente Primavera 

Por paílas de ouro, laminas de prata 

Ao redor da cadeira reverbera; 

194. 
E a fede do auditorio íe recata 

Com ricas Calecús, galões luzidos, 

Celeítes cores mixtas de eícarlata; 

Sendo 
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*9?- 
Sendo ao matiz carmins efclarecidos 

Incêndios de ouro, que no pano mudo 

Foraõ com fubtileza entretecidos j 
19 6. 

Porque de Arachnes no fubtil eftudo 

Lograííem neíle tempo a primazia 

Contra a Deofa, que embraça o forte efeudo. 

* I97- 
Aífim também gentil tapeçaria, 

Fingindo Primavera, Abril pintava, 

Porque os ramos com flores confundia, 
198. 

Alli com Tyro Ofir fe equivocava, 

E no emprego das cores ííngulares 

Com Amalthea flora fe enlaçava; 
199. 

Porque das tintas raras naõ vulgares 

Naõ parecia em flores Flora imprópria, 

Quando Amalthea flores dava a pares j 
zoo. 

Antes equivocadas com a copia, 

Parecia© as tintas próprias flores, 

Di!perdicios gentis da cornucopia: 
201. 

De forte, que eíTes floridos primores, 

Quaes verdadeiros eraõ, quaes fingidos, 

Naõ difeernia a vifta entre gs lavores -y 

M Por- 
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202. 
Porque na multidão eítando unidos, 

Aos olhos enganava o fingimento, 

E a verdade mentia atè os fentidos» 

Eíles mimos da Aurora cm breve alento, 

Melindres da manha, nevado impendio, 

Servirão por obfecjuio ao rendimento. 

204. 
EíTas febres de amor, real compendio, 

Nas fangrias do Sol pagaõ tributos, 

Quaes Salamandras em feu meímo incêndio, 

205-. 
EíTes criílaes da neve fubílitutos, 

Que os rubis naõ tingirão de Erycina, 

Em tanto applauío foraõ reíolutos. 

206. 
As Dianas dos campos, Soes de Egina, 

Arminhos criftalinos na pureza, 

Alii desfazem toda a branca mina. 

20 7. 
EíTes do prado Príncipes na alteza, 

Que Adónis faõ dos campos, rubis puros, 

Obfequios alli moftraõ por fineza. 

208^ 
Amantes Águias, focios mais feguros, 

Gigantes do jardim, ao Sol de Aftréa 

Seguem j promptos a ferem Palinuros. 

: ' ; . EíTas 
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XO$>. 

CíTas flores, que préza Cytheréa, 

Defmayados emblemas do ciúme, 

Vi&imas faõ do culto, horror da idéa. 
xio.- 

EfTes pequenos Soes, do Febeo Nume 

Altivos exemplares, que às eftrellas 

Direitos íóbem, alli tem refume. 

r 

XII. 

EíTas da Rofa invejas, flores bellas, 

Diamantes no valor, no fer Boninas, 

Saõ do obfequio Perpetuas íentineilas. 
X1X. 

Eíías Cefyfias prendas peregrinas, 

Amores de íi proprio namorados, 

A tanto obfequio fe moftráraõ íínas. 
2.13. 

EíTas flores, que em ays campao nos prados f 

Os Teus nomes por cifras eftampando, 

Deixaõ de fer de Apollo azues cuidados. 
214. 

Cândidos Cifnes , que íe eftaõ chamando 

Saudades do Ceo, quando na terra 

Angélicas fragrancias foraõ dando. 

Pataratas eílranhos de Inglaterra, 

Se à vifta bellos faõ, flores fem preço, 

Alli fe oftentaõ naturaes da terra. 

M ii Effas 
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E/Tas glorias de amor em raro apreço , 

Perfeições de mentira nas fubftancias, 

Nefte applaufo fe acháraõ de congreíToJ 

Thefouros do jardim, dos prados ancias, 

Na cor filhos do Sol, douradas flores, 

AHi vieraõ exhalar fragrancias. 

. 
1 lias boninas de diverías cores, 

Hálitos do ar, exhalações do fogo, 

Sufpirando paixões deraõ louvores. 

1I9- 
Azeviches, de Ethiopia defafogo, 

Sombras do dia em folhas efeondidas, 

Alii fe víraõ pelo olfato logo. 

n cr a xzo' Lilás flores dos campos conhecidas , 

Do amor inventos, fe dos valles gloria?, 

Se oftentáraô no culto as mais rendidas. 

iii. 
Joven Protheo em mutações notorias, 

Que ciofa paixaõ o reverdece, 

Al i na flor moílrou azues memorias. 

ih. 
Ene, que igual ao Sol, e ao tempo crefce, 

Pompa, que tofquiada afermofea, 

Em obfequio fragrancias oíferece. 

Ou 
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223. 

Outros muitos também, que Abril arrea, 

Mimofas flores, que tem cheiros vários 

Servindo em copia a vifta íe recrea j 
224. 

Que eígctados de Flora os viridarios, 

E de Amalthea defpejado o corno, 

Foraõ ao culto todos neceflarios j 
225. 

Pois de applaufo taõ juíto para adorno 

Difpendeo liberal a cornucopia, 

Deípojou-fe de flores o contorno. 
226. 

Defta forte inundou em tanta copia, 

Que era do portico a luftrofa fala 

Hefperio mimo, inveja de Ethiopia. 
227. 

Elie Cyprio vergel, que fe aflínala 

Troféo de Pafos, gloria de Cythéra, 

Por delicias de Vénus naõ fe iguala. 
228. 

Jardim de Hymetto, florecida esfera, 

Theatro de odoríferos primores, 

Naõ excede taõ grave Primavera, 
229. 

Verde docel de peregrinas flores, 

Attico valle de fragrancias raras, 

Contém floreílas mais inferiores -f 

L 
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130. 
Que as gomas de Hybla, maíías de Cynaras, 

Prantos de Arabia, aromas de Pancaya, 

Foraõ das flores producçôes preclarasj 

231. 
Pois a Deofa das flores atalaya, 

Efcolhendo eííes Galbanos fele&os, 

A's fragrancias unio, que Abril enfaya. 

23 a. 
Deíle modo eraõ floridos.obje&os, 

Da vifta enleyos, pafmos do juizo, 

Nas paredes Abril, Mayo nos teótos; 

2.33. 
E fendo as primaveras de bom vifo, 

As fez Flora continuas na verdade, 

Porque a fala ficaíTe Paraifo; 

134. 
Pois a frefca eftaçaõ t florida idade, 

Nas matérias Protheo , nas formas Methra 

Huma fó fe moftrou na realidade; 
235-. 

Sendo das flores, que o tear perpetra, 

E das que o Sol produz vergel unido, 

Que a idéa admira, a vifta naò penetra. 

2.3 6. 
Por cortinas aderno era luzido 

A's Niobes das portas, e janelias 

Damafco em franjas de ouro guarnecido. 

Fa 
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2,37. 
Paziaõ hum docel preciofas télas, 

Que em foberba apparencia luminofa 

Eraõ do Sol luzidas fentinellas ; 
138. 

E formando coroa mageftofa 

No centro da que esfera fe oílentava 

Sufpenfa parecia mais viílofa: 

2-39- 
Naõ de louros formada fe moftrava 

Prémios das Mufas, dadivas de Apollo, 

Com que Parnafo aos Aulicos ornava: 
*40.. 

Naõ das folhas das arvores, que ao pólo 

Altaneiras íe fobem elevadas , 

Glorias de Jove, invejas de Maufolo: 
141. 

Naõ das de Pallas arvores amadas, 

Na Neptunia contenda produzidas 

Para glorias de Athenas eílimadas: 
142,. 

Naõ de Myrtos, ou Heras conhecidas, 

De Bacho producções, de Vénus gozos, 

Symbolos de loucuras atrevidas ,• 

MJ- 
Mas dos rubis das flores preciofos, 

Cifras do gofto, emblemas da ventura, 

Em verdes folhas de prazer viítofosj 

Deli- 
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Delícia», que de amor íaõ imatura, 

Pois naõ cabendo nos humanos peitos, 

Nos exceflos do culto fe aíTegura. 

HS* 
Centimanos na forma todos feitos, 

Por íer obíequio curto aos feus defejos, 

De Rhamnuíia padecem os effeitos ^ 

246. 
Pois limitados cultos aos cortejos, 

Ficando diminutas as vontades, 

Os ânimos íinalaõ nos feftejos; 

2.47- 
Que a prodigos difpendios das vaidades 

Naõ permittio a íala do auditorio 

Mayores pompas, mais folemnidades,- 

048. 
Pois no ornato magnifico notorio 

O remate de tanta bizarria 

Coroava diadema meritorio ,- 

Sendo a grinalda, que no ar pendia, 

Melhor emprego a Deofa da diícordia, 

Que o pomo do Ida , celebre porfia 

a 5o. 
E foy dos cultos ultima concordia, 

Porque a coroa tenha de juftiça, 

Quem nella fabe ufar miíericordia. 

SuG* 
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15*1. 
Sufpcnde, Mufa ignota, a voz remiíía, 

Que vay o canto teu defafinado, 

De teu ludibrio jà certa premiíTa. 

Su/pende, porque o fom defordenado 

Naõ firva de desluftre a culto tanto, 

Naõ feja em tanta acçaõ porfiofo enfado. 

15 h 

Naõ queiras vitupérios por teu canto, 

Porque te aviía Marfias do perigo, 

E Tamiras te moftra novo efpanto. 
15-4. 

Naõ Tubas aos incêndios fem abrigo, 

Nem te chegues aos rayos temerofa, 

Nem de faber te jades, que he caíligo^ 

Porque de ícaro a quéda foy famofa, 

De Paetonte o precipício claro, 

E de Antheo a defgraça monílruofa, 

Bufca de tanto Heroe lublime amparo, 

Que no feu fogo, luz, fabedoria, 

Seu favor acharás no defamparo; 

*Sp 
Que em quanto Ignacio ícaros naõ cria, 

Como Dias fuftem os Faetontes, 

Como Madeira Antheos privilegia. 

N Aflim 
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Aííim evitarás os Laocoontes, 

Críticos Z jíIos de ícaros temores, 

Segura por faltar o fogo a Brontts: 

*5*9- 
Aflim de Salmonéos duros rigores 

Naõ terás, por faltar a Jove o rayo. 

Segura de Faetonticos horrores: 

2.60. 
A mm dos Perifetas longo eníãyo 

Naõ fentirás, por íer Alcides brando, 

Segura do Gigantico deímayo; 

26r. 
Pois no fogo de Ignacio hirás brilhando, 

Da luz de Dias luzes expendendo, 

E da Madeira aííombros eftampando. 

2(JZ. 
Mas fe de obfequio tal, culto eílupendo, 

He curto applaufo de teu rithmo o canto, 

Indigna tua voz, teu metro horrendo; 

263, 
Pois do Univerfo íaõ a iauro tanto 

Limitados obfequios, curtos brados, 

Seja o pregaõ da Fama ao Mundo efpanto. 

2<h- 
E tu, Mufa, fufpende os tons baldados, 

Que para teu brazaõ he fó bafUnte 

A vifta dos applaufos extremados 

Moftrar no dedo o corpo do Gigante. Em 
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Em apphufo do Sapientijfmo Doutor D efe mb ar- 

gador o Senhor Ignacio Dias Madeira, toman- 

do pojfe de Ouvidor Geral do Crime na RelaçaÕ 

da Bahia , fe offerec em as Jcguintes Oitavas pelo 

Reverendo Antonto de Oliveira Soares, Mejite 

em Aries, Examinador que foy de Fãofofia dos 

EJludos Geraes dejla Cidade, e nella Mijfiona- 

rio /.Ipojlolico por S. Santidade. 

OITAVAS. 

1. 

VEndo a Fama que os créditos grangca. 

Ignacio do melhor Jurifconfulto, 

Invoca em feu applaufo a mefma Aftréa, 

Porque lhe dê na fua esfera o culto. 

Nas eftrellas pertende que fe lea 

O nome defte Heroe, que ( por indulto 

Do Auguftiílimo Rey) de Aítréa alcança 

A efpada em huma maõ, noutra a balança. 

2. 

Os crimes peza igual do delinquente 

Para emprego dos golpes defla efpada, 

Que a virtude confiíle em fielmente 

A malicia trazer bem juftiçada. 

Benigno, e reóto abfolve ao innocente, 

Que a bondade moftrou juftificada; 

Que o Miniftro melhor dá fem falência 

Caftigo à culpa, premio à innocencia. Por 
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Por iíTo Aftréa, que da Fama ao rogo 

Faltar naõ pode, offerece o feu affento, 

Porque taõ nobre throno occupe logo 

Efte Heroe do mayor merecimento: 

E Te o feu nome indica acçaõ de fogo, 

Elemento, que fóbe ao Firmamento, 

Bem he que neíía esfera alto Palacio 

De eftreilas. [e fabrique ao illuftre Ignacio» 

4' 
Pefempenha-fe o nome taõ famofo 

Na obfervancia das Leys inviolável, 

Defterrando deli&os luminoío, 

Caftigaado iníolencias implacavel. 

Culpados o refpeitaõ podercío, 

Criminofos o temem formidável; 

Que fe átomos dcftroe do fogo o eípacio, 

Crimes corrige, e pune o grande Ignacio. 

f- 
He fogo, que efpalhando os feus ardores - 

Ao Sol imita no feu curfo inteiro, 

Nafcendo íobre os bons com refplandores, 

E íobre os máos com rayos jufticeiro. 

Em fua luz oftenta taes primores , 

Que eftá fempre em Z,enith efte luzeiro: 

Nunca defce hum fo ponto,- e nas leys piai 

Noites naõ tem, faõ tudo claros Dias» 

Os 
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6. 

Os Dias da Real Judicatura, 

Que exercita com tanta madureza, 

Trevas defterraõ, nem ha noite efcura, 

Que naõ converta em dia com clareza; 

Pois fendo fogo, que tem luz mais pura, 

Tanto às fombras fe oppõe com inteireza, 

Que os que faõ de mortaes melancolias 

Para os máos, para os bons faõ fauítos Dias» 

7. 

O feu alto, e profundo entendimento 

(Como reípeita, e vê toda a Bahia) 

He folido, confiante, e firme aflento 

Da mais fuperior fabedoria: 

E fegundo difcorre o penfamento, 

A luz do Ceo a elle defceria, 

Pois do Celefte Efpirito cadeira 

Ser pôde o Sapientiííimo Madeira. 

8. 

Deita Madeira entendo fe formárao 

Da Ley as tahoas, fceptro às Mageftades, 

E para diótar Leys fe fabricáraõ 

As cadeiras nas Univerfidades : 

E como incorruptível obíerváraõ 

Ser taò foi te Madeira eftas idades, 

Aífirmaõ pela Fama pregoeira 

Ser de cedro immortal eita Madeira. 
Afã- 
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A' folemnifflma pojfe , que tomou de Ouvidor Ge- 

ral do Crime o meritijjimo Senhor Doutor De- 

/embarga dor Ignacio D tas Madeira na RelaçaÕ 

do Ejíado da Bahia pelo Licenciado Franctfco 

Xavier Caput. 

CANTO ENCOMIÁSTICO. 

I. 

SO be a Fama a erigir no facro monte 

Com Apollo da voz íolio triunfante, 

Aqueila, porque voífas prendas conte, 

E efte na lyra os méritos vos cante. 

Bem he que afíim o applaufo fe remonte 

Com hum, e outro éco modulante, 

Que fó pulfando Apollo a doce lyra, 

Pôde a Fama da voz for mar-vos pyra. 

z. 

Nefte das Mufas pois córo armoniofo, 

Neíle dos Poetas inclyto Parnaío, 

Naõ fey fe por amante, ou por ditofo, 

Qual profeíTo Cantor me achey acafo; 

Donde a Fama com éco imperiofo, 

Narrando-me do aífumpto todo o cafo, 

Me manda que com métricas cadencias 

Hoje decante voíTas excellencias. 

Suf- 
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3' 
Sufpenfa a minha Mula, e admirada, 

Pertende defcrever cita armonía, 

Pois a Fama me dá penna aparada 

Para emendar os erros da Thalía. 

Por vós a oblaçaõ fica de afamada 

Logrando no meu metro a primazia, 

Servindo-me de dita, e naõ de abono 

Formar-vos do meu verfo a Fama throno, 

4* 
Nefte da Fama único preceito, 

Ao jaóto dcfte amante íacrificio, 

Se Faetonte julgo o meu conceito, 

De ícaro lhe temo o precipício } 

Porem fe às fuás azas me íujeito, 

Ruinas naõ receyo ao edifício, 

Pois nefta da obediencia ardente chama 

Alentos me ha de dar a voíía Fama. 

ConfeíTo, oh douto Ignacio, nefta empreza 

Confeguir o mais alto privilegio, 

Porque o que parece em mim fineza, 

Em vós he o laurel do ímpuifo Régio • 

E como em throno eftais de tal grandeza, 

Por Miniftro de lauro taõ egregio, 

Pouco he vos exalte o doce metro, 

Se de lauios vos coroa o Auguíto íceptro. 

Iflo 
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fc 
Iílo me move em fim, ifto me excita 

A dar ao defalento animo forte, 

Pois naõ he bem que perca a minha dita 

Aquilio, que me outorga a feliz forte. 

E íuppofto que a Mufa naõ permitta 

Ser de taõ grande aíTumpto hoje conforte, 

Ainda que fraca feja a Poefia, 

Pelo aíTumpto terá mais valentia. 

7- 
Ainda aííim naõ deixo receoíò 

De conhecer em mim o defvario. 

Quando me atrevo fó por curioío 

Do* Poetas a oífcnder do metro o brio; 

E íendo que fomente obfequiofo 

Me obriga a obediencia ao elogio, 

Querer cxpor-me vejo que he loucura 

Dos Poetas mais infígnes à cenfura. 

8. 

Com tudo repugnante à deíiftencia, 

Me confidero nefta coníonancia, 

Porque à inópia também fe dá audiência, 

Quando fe daõ ouvidos à abundancia. 

Com que do voíío applaufo a exccllencia 

He univerfal fazer-fe na ja&ancia, 

Pois naõ lograra as glorias de afamado, 

Se de todos naõ foíTc elogiado, 

Con- 
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9- 
Confufo aflim, fufpenfo, e perturbado 

Me vejo a entoar taõ doce accento, 

Confundido o difcurfo de admirado, 

De nefcio vacillante o entendimento. 

Porem Te jà por força fou obrigado, 

E do amor me fujeito ao rendimento, 

Pois a Fama tal canto hoje me infpira, 

Prefte-me Apollo o metro, e mais a lyra. 

IO. 

Rayo de luz em folio de diamantes 

Vos retrata, qual Sol, todo o affeóto, 

Quando por Aftro chamas fcintillantes 

De Ignacio a Eftrella tem por epiteto. 

Planeta fois de influxos mais confiantes, 

E quando tanto iliuílra o voflo afpeóto, 

Vos julgo fobre pyras de alabaílro 

Rayo, Luz, Sol, Planeta, Eftrella, e Aftro, 

i r. 

Quando ao Sol imitais no Ceo luzido, 

A todos voíTa luz fe faz patente, 

Que fe aquelle por reóto he obedecido, 

Vós Íbis à re&idaõ muy reverente. 

Promulgue logo a Fama em éco erguido, 

Que quando hoje Planeta fois regente, 

Qual re&o Sol do Ceo no vafto efpacio, 

Sois vós neíle hemisfério, oh douto Ignacio. 

O Cora- 
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Ti. 

Compõe-fe o claro dia dos fulgores, 

Que no horizonte oitenta o Sol formofo, 

Pois fem deite Planeta os refplandores 

v^ra ° hum cháos caliginofo. 
Crefcem nas voíías luzes mais primores, 

Se para vós he o Sol mais dadivofo, 

Claro he, pois lograis taes primazias, 

em vos do dia a luz fe verte em Dias. 

x3- 
Flor vos retrato já mais exaltada, 

Se em voíía rama méritos diviío - 

E íe huma admiraçaõ he admirada, 

Fallar no admiravel me he precifo. 

Segunao pois de mim foy ponderada. 

Sem que da nota finta o prejuízo, 

De Macieira o politico anagrama 

Me diz que deíía flor admira a rama. 

14. 
Tronco em verdade he mais admiravel, 

Onde a rama fe vê a mais plauíivel; 

E fendo delia a flor íempre louvável, 

Lograr fruto melhor ferá poííível. 

Logo também fe faz a<jui provável 

Dar-fe ao digno louvor o impoííivel, 

Porque à flor , que em tal rama foy produ&a 

Fica toda a alabança diminuta. 

Aqt 
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*r- 

Aqui vos julgo tronco no confiante, 

Rama vos confidero no frondoío, 

E fe flor vos contemplo por amante, 

Fruto vos louvo em fim por dadivofo. 

Sendo tronco, fois rama a mais brilhante, 

Sendo flor, fruto fois mais copiofo, 

Porque confeííe a Fama por tributo, 

Que fois tronco, fois rama, flor, e fruto. 

16. 

Jà vem vindo Amalthea, e exhalanao 

No luzido da gala mil fragrancias, 

Nas aras do candor facrificando 

De odoríferas flores abundancias. 

E delias jà tecendo, e jà formando 

Da fineza entre liquidas ja&ancias 

Aos vcífos pés das flores o tapete, 

E à voíía maó de aromas ramilhete. 

17. 

Com vofla maõ a flor mais preiumida 

Naõ fey que tenha mais de aventajada, 

Que quanto em fi conhece de luzida, 

Oftenta a voíTa maõ de realçada. 

Pois fe na vara a flor he produzida, 

Pouco he para o dom de venerada, 

Que na vara huma flor vá florecendo, 

Se em voíía maõ a vara eftá naícendo. 

- O ii Quan- 
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i S. 
Quando vos julgo aflim das mefmas flores 

Na vara admiraçaõ taõ excellente, 

Como melhor flor vejo nos primores, 

Quanto das flores fois mais differente. 

Nafcer bem pode a vara em feus verdores, 

E renafcer a flor fempre florente, 

^Mas em vos a evidencia nos declara, 

Que quando nafce a flor, renaíce a vara». 

IÇ. 
Oííenta no jardim a flor fragrante 

O flu candor da vara na verdura, 

F o que forte na flor foy por brilhante, 

Na mefma vara o verde foy ventura. 

A voíía vara fica mais triunfante, 

Pois fe vê do candor na compoftura, 

Que fe o verde he das varas natureza, 

Da vofla he fó da flor a candideza. 

20. 
Rege o Planeta quarto fem fegundo 

As ethereas regiões do Firmamento, 

Ja difcorrendo os âmbitos do Mundo 

Com melhor reétidaõ no luzimento. 

Cante a voz, oh Miniftro taõ jucundo, 

Da Famar diga o éco em alto accento, 

Quanto do Sol lograftes a energia 

Jâ em Goa^ jà em Pinhel, jà na Bahia» 

Ago- 
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Tl. 

Agora fe achará com evidencia, 

Quando flor efla vara denomino, 

Que ío do gyrafol logra a excellencia, 

Se efte inclinar-fe ao Sol tem por deftinOí. 

E fendo o Sol taõ redo na influencia, 

Com que as luzes inípira taõ benigno, 

Gyrafol voíía vara fublimada 

Só às luzes do Sol fe vê inclinada. 
22. 

Foy em Pinhel por certo a voíía vara 

Huma flor primorofa, e mais florida, 

Moftrando pela candideza rara, 

Que pela reótidaõ foy fo medida. 

Se flor a vara foy, bem fe declara, 

Quando na voíTa maõ íe vio erguida, 

Que fe entaõ floreceo vara de fóra, 

De dentro do jardim foy ío de I ^ora. 
23- 

Sabe o Sol com feus rayos fulminantes 

Difupando das fombras os horrores, 

Que no Pólo prefumem de Gigantes, 

E da terra cobiçaõ mais vapores. 

Aos do Sol voííos rayos femelhantes 

DifiipaS com acérrimos ardores 

Tanto os vapores denfos da cobiça r 

Como as íombras oppoftas à juítiça* 
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Com que, douto Miniftro, nefta parte 

Segundo a Fama, jà vos coníidero 

No lauro de Minerva o mayor Marte, 

No laurel de benigno o mais fevero. 

Com propriedade pois, e naõ por arte. 

Digo, quando Planeta vos venero, 

Qjc ío de Marte ao dia dirigida 

A voíla poííe foy taõ applaudida. 

2. j • 
Foy fublime o applaufo, aífim confeiTo 

Crelceo nos corações com demafía, - 

Defmandou-fe nos cultos pelo exceíTo, 

Erigio-fe nas glorias a porfia. 

Reforçou-fe o triunfo no congreílo, 

Defvaneceo-íe amor na fympatia, 

Porque a todos affim ficaííe claro, 

Que fobre poííe foy culto taõ raro, 

2 6. 

Quando o Sol no cerúleo pavimento 

Poííe chega a tomar do íeu Império, 

Dos Aítros o applaude o luzimento, 

E de luzes íe vefte o Pólo ethereo. 

As aves lhe confagraõ doce accento, 

Gala as flores no florido hemisfério, 

Das vozes fe repetem armonias, 

De claufulas fe ouvem melodias. 
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17. 

Vós, quando taõ feliz pcíTe tomafles, 

Qual Sol, taes elogios confeguiíles, 

Que dos mayores lauros vos ornaíles, 

E de flores plauíiveis vos veíliítes. 

Dos corações as viótimas lograftes, 

Dos affettos as glorias poíTuiftes, 

Que quando do appíaulo he digno o objecto, 

He divida a oblaçaõ fempre do affe&o. 
28. 

Divida foy do applaufo a integridade, 

Se jufta a conícnancia do feílejo, 

Sendo taõ íingular celebridade 

Gloria dos corações, do amor cortejo. 

Méritos a razaõ me perfuade, 

Pois quando em vos triunfos tantos vejo, 

Claramente a verdade aqui fe ajufta, 

Que attenções faõ da Mageftade Augufta. 
2 9' 

Attendeo quanto a vara foy florente 

Em Pinhel ncíTa maõ rama flotída, 

A feus decretos fempre reverente, 

Ao refto da juftiça fempre unida. 

E como o tal candor lhe toy patente, 

Das flores, de que a vara vê veftida, 

A grinalda compõe, com que vos coroa 

NeíTe Emporio magnifico de Goa. 
E co- 



3°' E como aqui brilhaftes como planta, 

Sempre de heroicos lauros exornada, 

A graças repetidas vos levanta 

Com a Regia mercê de trafplantada; 

Que quando a Fama encomios vos decanta, 

Porque feja tal planta divulgada, 

Para eíle Tribunal Americano 

A graça vos repete o Soberano. 

31- 
Aqui renafee a vara, e flor florece, 

Quando florece a vara, e flor renafee, 

Pois fó na voíía vara fe conhece 

Ter impérios de flor, de vara a face. 

A flor benigna fempre prevalece, 

E porque a vara encaõ a igualafle, 

Se lograis de benigno 09 dons egregios, 

Se ve Jograr da flor os privilégios. 

3*. 
Por efta razaõ pois fe naõ exime 

A voífa pia maõ do Real preceito, 

Porque a voíía Fama nos intime 

Quanto da Mageítade fois aceito. 

E fendo taõ precifa para o Crime 

Toda a benignidade no fogeito, 

So deíla vara entaõ vos fazeis digno 

Pelos dotes, que tendes de benigno. 

Fique 



Fique na mente pois eternizado, 

Digno de adorações o voíTo obje&o, 

Se victimas lhe tem jà confagrado 

Em aras da firmeza o noffo afíeóto. 

Jufto he pois cjue aífim immortalizado 

Nas eftatuas, que amor vos tem ere&o, 

Pois a Fama das prendas he notoria, 

Exifta o íimulacro por memoria. 

34- 
Memorável ficais eternamente 

Nas tradições, logrando a mayor gloria 

, Servindo de tributo permanente 

A Fénix renafcida da memoria. 

Aífim às attenções lerá prefente 

De voíTos dotes inclytos a hiftoria, 

Exardendo perpetua íempre a chama 

Em os écos do amor, na voz da Fama. 
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Do tnefmo 

SONETO. 

J^SÍe, que por Planeta he applaudido* 

E das luzes Monarca venerado, 

De flamantes pyropos exornado, 

Do mais régio efplendor obedecido: 

Com os facros indultos de luzido, 

Em fcintillantes luzes abrazado, 

Dias ao dia tem multiplicado, 

Annos ao anno tem conílituido. 

O muy alto Monarca, que Deos guarde, 

Qual Lufo Sol dos Aftros mais ufanos, 

Oitenta mais que o Sol a aótividade^ 

Pois fó com feus Decretos íoberanos, 

Sem que Faça patente a Mageftade, 

Augmenta aos voííos dias hoje os annos. 

Do 
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Do Licenciado Manoel Pereira Rebello 

SONETO. 

E Ignacio acções de fogo fe interpreta, 

Conílrua a iniquidade eíla noticia, 

E a cfpada a feus duelos impropicia 

Recee em voíías mãos fatal Cometa. 
rviocii?^ rns obfibíi^l^ ODOJ. 

Os dias climatéricos, que affeéta, 

Infame arbitradora da nequicia , 

Em vós cognominados faõ delicia, 

Auroras íaõ, que a dita nos completa. 

Feliz aufpicio o voíTo nome encerra, 

E vifta deííe rayo a luz primeira, 

Moyfés fegundo fois na injufta terra. 

Erguey do zelo a iníignia verdadeira, 

£ veja a fem-razaõ comvofco em guerra, 

Que o Líbano vos deo eíla Madeira. 

Do 
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DECIMAS. 

SUbir no efcudo de Pallas, 

H a vara acender no carro, 

Dar com ella vida a hum barro, 

De Prometheo faõ as galas. 

Vós, que emprendeis imitallas. 

Todo efcudado em Minerva, 

Das luzes , que o Sol referva, 

Tomais tanta quantidade, 

Que animais huma Cidade 

Com toda a magna caterva. 

Quem vos vir do Grego ao Lacio 

Efgrimindo a luz do dia 

Com tamanha valentia, 

Logo diz que Íbis Ignacio. 

Viva Aftréa em feu Palacio, 

Como na idade primeira, 

Que ainda que a maldade queira 

Prevalecer, e impedilla, 

Temos para confumilla 

Em voíTos dias Madeira. 



Nem fe fie em ter cabeças r 

Que refurjaõ à porfia, 

Como a Hydra refurgia, 

Depois de desfeita em peças» 

Que fe refiftindo em preíTas 

Poz a Alcides muito inteira, 

Por idéa derradeira 

Das heróicas valentias, 

Ergueo a acabar-lhe os dias 

Outro Ignacio de Madeira. 

Pois por nome, e por eííencia 

Sois hum efpelho a futuros, 

Acorday-vos dos perjuros, 

Que deftroem a innocencia. 

Perdoay-me efta advertencia 

Indignamente groííeira; 

Mas fe limpais a carreira 

Defta canalha infolente, 

Será provérbio da gente 

Ignacio Dias Madeira.. 
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Do mefmo 

' * D ** ^ > i '■* '■ 

MADRIGAL ESDRUXULO. 

TU, que do Numen Deifico 

Querendo adminiílrar a chama calida, 

No balfamo te banhas Filadelfico, 

Fatal expugnador da inveja pallida, 

E àquella fobreíaltas, cujos preditos 

Togada neutraliza a Marte os créditos. 

Por credito da toga, oh graõ Febigena, 

Corufca embora a ver íe o tempo propero, 

Que ío franquea os partos ao magnopero, 

Feliz te acclama indígena 

Do eterno receptáculo, 

Que altar te erige, e te refpeita Oráculo, 

Ao 
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Ao Integerrimo , e ErucTitiffimo Senhor Defem- 

baryadjr Ignacio Dias Madeira , Ouvidor Ge- 

ral do Crime, pelo Ca pita o Mór Joaõ Teixeira 

de Mendonça , Vereador , e Provedor que foy 

da Saúde da Camera defta Cidade. 

SONETO. 
( ■ ç\ f , % „ (•» í *«1 r 1 

E com jufto equilíbrio hoje puzera 

A fabia Aftréa quanto meditára, 

Deífa voíTa inteireza entaõ ficara 

Mais ufana a voz, que a encarecera. 

De Ariftides inveja vos fizera, 

Quando a Odaviano vos cantara, 

Porque ío com louvor vos admirara, 

Quem cabalmente vos comprehendêra. 

E pofto naõ caibais no encarecido, 

Fique o voflo louvor no admirado, 

E ceííe jà de Bartolo o applaudido- 

Porque ficando aífim, fica julgado 

Todo o louvor de Bartolo eíquecido, 

Todo o voíTo louvor eternizado. 

Bo 
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Do mefmo 

SONETO. 

A Quelle monftro alado quando canta, 
Moítra o fonoro ple<5tro enrouquecido, 

Que jà de encarecer-vos deftemtdo 

Os Poios corre, e vagabundo eípanta. 

Ignora pois que louva em gloria tanta, 

Douto Dias por éco repetido, 

A inteireza, que delia advertido, 

Com o vollo louvor mais fe adianta. 

A forma orbicular com alvoroço 

O quanto inculca o voífo íer reípeito, 

Applaufo vos confagra fem fobroçoj 

Porque a pezar de Megera, e feu conceito, 

Todo o direito neíla vara he voífo, 

E todo o applaufo he voíTo de direito. 

Ao 
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Ao meritijjimo Senhor Defembargador Ignacio Dias 

Madeira , entrando na vara de Ouvidor Geral 

do Crime, pelo Capitão Salvador Pires de Car- 

valho e Albuquerque , Fidalgo da Cafa de Sua 

Magejlade. 

'soneto. 

M Iniftro excelfo invicto, hoje a Bahia 
Com júbilos fe alegra, e fe alvoroçap 

Em beneficio da piedade vofía 

Se reveíle o horror jà de alegria. 

Do Crime a fatal epidemia 

Se defterra, e a paz íó fe remoça, 

Sempre a felicidade íerá noíTa, 

Pois o medo, e o fuíio defafia. 

Na re&idaõ, na prevença5 do dano 

Lograis hoje da Fama a voz primeira, 

Melhor que Ceifo, Baldo, e Ulpiano. 

Alçay pois eíía vara taõ inteira, 

Que a golpes do Monarca Lufitano 

Do tronco fe cortou deífa Madeira. 

a 
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Ao precJaiiJfimo, e meriújjimo Senhor D efe mb ar- 

gador Ignacio Dias Madctra} digntjjimo Ouvi- 

dor Geral do Crime, fazendo a primeira audi- 

ência , de hum Anonimo 

SONETO. 

D Outo Miniftro, fempre generofo, 
Com idéa, e fciencia taõ preclara, 

Que fe Apollo quizera cara a cara 

Competir-vos, ficara desluftroío. 

Brilhay, Senhor, qual rayo luminofo, 

í^o crimitico mando detfa vara, 

Caftigando a malicia fempre avara, 

Perdoando a innocencia piedoío. 

Prefídi pois ao lugar preeminente, 

As partes defpachay com equidade, 

Ja que fois íingular Jurifprudente. 

E fe vos manda a Regia Mageftade 

Adminiftrar juftiça por íciente , 

Mil parabéns recebe efta Cidade. 

Ao 
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Ao Emeritijfimo Senhor D efe mb armador Ignacio 

Dias Madeira , tomando pojfe da vara de Ou- 

vidor Geral do Crime aos 11. de Abril de 1741. 

com unrverfal applaufo dtjfa Cidade da Bahtat 

pelo M. R. P. M. Valentim Mendes, da Com- 

panhia de JESUS, aBual Lente de Pr ma de 

Theoloiía no Collegto da me/ma Cidade» 

SONETO. 

QUando em lugar vos vi taõ eminente, 

Deípertou-me a memoria aquelle dia, 

Em que parou no Ceo com bizarria 

O Sol com vara alçada, e béca ardente. 

Entaõ foy tudo pafmo em toda a gente, 

Ver a luz do Sol, fem trocar a via, 

Ficar fuípenfa à voz de quem regia, 

Inftrumento do braço omnipotente. 

A' voz do Monarca Lufitano 

Creícem os dias nefte Hemisferio, 

E pára o Sol nefte Meridiano. 

Com taõ alto, e re&o magifterio 

Crefce hoje o Novo Mundo msis ufano, 

Vendo ià íinaes do Quinto Império. 
QJi Dt 
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Do mefmo 

SONETO. 

(^^Uem a taõ alto cume vos levanta, 

Como Rey taõ difcreto , e foberano, 

Sabe que íois mais fabio que Ulpiano, 

A quem a fama com cem línguas canta. 

A voíTa re&idaõ ao mundo efpanta, 

Pois íêndo para todos taõ humano, 

Mudais fevero a cara, fem íer Jano, 

Por manter a juftiça re&a, e íanta. 

Fundado na razaõ, que he a luz primeira, 

Moílray-vos fempre reóto, e inflexível, 

Sem vos dobrar a parte lifongeira. 

Com eíle predicado taõ plaufível 

Diraõ que a voíTa vara he muito inteira, 

Talhada de Madeira incorruptível. 

tf fojft 



poffe , que tomru do cargo de Ouvidor Geral 

do Crime o meriújfimo Senhor Deftmbargador 

linacto Dias Maddtra , pelo 6apitaõ Joaõ de 

Bnto e Lima , Ctdadaõ dejla (cidade da Serie 

dos Vereadores* 

SONETO. 

J Gnacio, o voffo nome figniíica 

O elemento voraz, que a vida enlea, 

Do qual a luz procede, cjue recrea 

A maquina terreftre, e alegre fica. 

A chama ardendo, efíeitos doces publica, 

Se na madeira íolida fe acea, 
Pois fe a vifla plauíivel lifor.gea, 

A hum me imo tempo abraza, e vivifica. 

Fogo , e Madeira fois, douto, e felcfto 

Miniftro, em quem ja mais houve intereíle, 

Procedendo Catholico, e iifcreto. 

Sendo aííim jufto o cargo fe vos déííe 

De Ouvidor Criminal, pois fois por re&o 

fogo, que abraza, luz, que reíplandece» 

Ao 
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Ao preclarifjlmn Senhor Defemhargadt.r Ignacio 

Dias Madeira, condigno Ouvidor Geral do Cri- 

tne, na primeira audiência, que faz, feio Ba- 

charel formado Joaã de Soufa Tavares , Advo- 

gado defla Relaçaõ da Bahia. 

romance heroico. 

MAgiftrado immortal, Miniftro Régio, 

De empregos mais condigno que eíla vara, 

Pois para tanto mérito ainda hc pouco 

Os empregos de graduaçaõ mais alta. 

Luzida Eftrella, Aítro no Oriente, 

De luzido efplendor, de luz taõ clara, 

Que ainda depois de illuminar a índia, 

Na America abundante luz derrama. 

Aceitay facrificios, que entre íbmbras 

Vos dedica eíla terra Americana, 

Pois naõ pôde a oblaçaõ chegar em luzes 

Ao fublime cíplendor das voíías aras. 

Julgador identifico, Juiz reélo, 

Todo eíle povo com razaõ vos chama, 

Ganhando tanta gloria ao voíTo nome, 

Quantas íèntenças nos publica a fama. 

Temperando o rigor com a piedade, 

Moftraftes fempre nas íentenças dadas, 

Que 



Que ainda quando as diclavcis com juftiça, 

Naõ fabieis faltar ao amor da Patria. 

Soubeftes grangear tanto as vontades, 

Que tocios vos delejaõ erguer eftatuas 

No fempre immortal templo da memoria, 

Para aííumpto condigno da lembrança. 

Hoje aífim que no novo magiílerio 

A nofla expc&açaõ mais fe realça, 

Com mais razaõ íe nos inflama a gloria, 

Pois para a gloria temos nova cauía. 

Vivey pois neííe emprego Heroe preclaro 

Annos Tem conto, e por idades largas, 

Renafcendo das cinzas como a Fénix, 

Renovando das pennas como as Águias. 

O voíío nome chegue ao Firmamento, 

A voíía gloria immortal fe faça 

Por todo o Orbe, quanto o Sol illuílra, 

3?or toda a terra, quanto o mar abraça. 
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Do mcfmo 

SONETO. 

H Eroe preclaro, admiraçaõ do Mundo, 
A quem por glorias o louvor entoa 

Applaufos, que na Fama immortal voa, 

De feres o primeiro fem fegundo. 

Aceitay deíla America o profundo 

Obfequio, que atè o mefmo Império atroa, 

Pois voíía fama he tanta, e tanto foa, 

Que pafma o Orbe, e circulo rotundo. 

Se pois a expe&açaõ he taõ notoria, 

Subi ao magiftrado, a que vos chama 

O defejo feliz de tanta gloria; 

Porque o applaufo nas vozes, que derrama, • 

Publica que no templo da memoria 

Vos ha de collocar a immortal Fama. 

Do 



Do tnefmo 

6 9 

ROMANCE. 

OUtra vez, fabio Heroe, Lycurgo douto, 

Mal aparada a penna, humilde o metro 

Vos dedica hum applaufo cm cada rafgo, 

Vos augmenta huma gloria em qualquer éco. 

He jufto que a oblaçaõ afíím confagre, 

Eftragando entre os cultos o refpeito, 

Porque feja o rumor, que vos acclama, 

A voz imperceptível do íílencio. 

Se para o voíío applaufo he curta a língua, 

Que mais Panegyrifta que o fegredo ? 

O voíío nome expliquem os deímayos, 

Jà que em voíío louvor defmaya o alento. 

Excede tanto voíío nome a gloria, 

A voíía gloria tanto excede ao obje&o, 

Que empenhado na gloria o amante applaufo, 

O nome deixa em duplicado empenho. 

Para grinalda deíía fronte douta, 

Madeira ííngular, Julgador Régio, 

Curtos faõ do Parnafo os altos louros, 

Inferiores do Libano os verdes cedros. 

Pouca lifonja fora a tanta gloria 

O rutilante ouro, o terfo argento, 

O íem numero das heras do alto Pindo, 

n a incomprehenfivel luz do accento ethereo. 

R A íer 
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A fer de tinta o mar todo o Oceano, 

Papel limpo o anilado Firmamento, 

O mar em louvor voflo fe eígotára, 

Fora o Ceo para vós tomo pequeno. 

A penna mais fubtil desfalecera 

No remontado voo, e Tem acerto 

O difcurfo trocára em epiíodios, 

O que o amor vos tributa em epithetos. 

A tanto chega em fim o voíio applau.' ^ 

Que naõ cabe no mundo por eftreito- 

Porque depois de confundir ao mundo, 

Ate chega a alterar os elemento». 

Por mais que a Fama voe, ainda que rompa 

Elias vagas abobedas do vento, 

Mayor esfera occupa a vofia gloria, 

Mais gloria encerra em íi eííe talento. 

O mundo pafme, e entre pafmos veja 

A emulaçaõ horrível, e odio immenfo, 

Que eífa Madeira mais fe purifica 

Entre o fogô mordaz dos íeus incêndio*.. 

Se dcííe illuftrc tronco, douto, e íabio 

Efía vara deícende por enxerto, 

Doces frutos promette em voílos dias 

Madeira taõ florida em noíTos tempos. 

Sazonados em tudo por aílombro, 

Eternamente ficaráõ illezos 
Da emulaçaõ voraz, ardente Eftlo, 

Do odio impaciente, frio Inverno. 

Trez 
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Trez foraõ as maças, que fufpendêraõ 

Deíía Atalanta o rápido progreíTo, 

Alem de outra, que occafionou no Ida 

Entre as Deofas, e Paris árduo pleito. 

Se geradas naò foraõ no Paótólo, 

Seriaõ no areal <io pátrio Tejo, 

Ambição trifte do avarento Midas, 

Luítrofo efmalte do foberbo CreíTo. 

Mas os frutos, Senhor, da voíía vara, 

Como filhos de tronco taõ egrégio, 

Haõ de fervir de remora aos poderofos, 

Fartar haõ de a ambiçaõ dos avarentos. 

Retroceder faraó, como a Atalanta , 

A muitos a intenção do ruim génio, 

Naõ como Paris fobornando a Vénus, 

Mas como independente, e Juiz reóto. 

Saborofo maná feraõ os frutos 

Deíía vara, e com tanto privilegio, 

Que fegundo a tenção de quem os gofte, 

Achará no fabor o íeu defejo. 

A huns haõ de fervir de doce ambroíia, 

Haõ de fervir a outros de veneno, 

Antídoto para huns feraõ da vida, 

De morte para outros fem remedio. 

Em quanto fogo inclue o voíío nome, 

Haõ de todos achar hum tal tempero, 

Que tudo feraõ luzes para os pobres, 

Ethna abrazado para os opulentos, 

j Ri i Kayo 
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Rayo invifivel para os críminofos, " 

Para os fem culpa profpero luzeiro, 

Se para os innocentes Cataõ fabio, 

Para os culpados rigorofo Nero. 

JViaravilhofo tronco, regia vara, 
Arvore illuftre, íingular madeiro^ 

■m cujos Dias admirando os annos,, 

Eternas glorias mereceis ao tempo. 

Robufto Alcides, valerofo Atlante, 

Onde deícança da juíBça o pezo, 

Pois fazendo balança deíTa vara, 

Medir fabeis as varas o direito. 

Imagem femelhante, copia firme» 
Em tudo fem lifonja , e fem defeito 

° Defembargador Antonio Dias 
Alves, voíTo Pay tronco primeiro. 

Nefía copia admira o mundo todo 

Entre pafmos o original paterno, 

Pois fendo o mefmo o original, que a copia, 

A copia, e original ficaõ o mefmo. 

Naturalmente unidas as naturezas 

Contra a fabia filofofia vejo, 

Que naõ implica unirem-íê as fubftancias, 

e entre íi naõ repugnaõ os íogeitos. 

imagem finalmente fois ao proprio 
Do criítalino, e paternal efpelho, 

Pois das luzes dacjuelle criftal puro 

^es no eíplendor fiel reflexo. 

Qual 
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Qual gyrafol amante hides feguindo 

Daquelle Sol os proprios movimentos, 

Atè chegares ao throno defejado 

Do mais alto, e fublime magiílerro. 

Subi pois ao zenith de voíías glorias, 

Que vos convida para tanto premio 

O gofto univerfal, com que o applauío 

Vos exalta no throno do defejo. 

Aonos por dias, íèculos por annos 

Vivey fempre, Senhor, no Régio emprego,• 

Porque fazendo eternos voíTos dias, 

Na Fama o voíío nome fique eterno> 

Do mefmo 

EPILOGO. 

QUem excede nos textos a Cujacio? 

Quem a Ariftoteles em Fiioíofias? 

Quem fabe adminiftrar juíliça inteira? 

Afíim pois deíla maneira 

He da fciencia efplendor 

O Régio Defembargador 

Ignacio Dias Madeira* 

Ao 

rgnacio. 

Dias. 

Madeira. 
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Ao muito Preclari ffimo Senhor Defemhargador An- 

tomo Dias Alves , Pay do mtritijjimo Senhor 

D ej embarga dor Ignacio Dias Madtira , Ouvi- 

dor Geral do Crime defta Relaçaõ da Bahia, 

em parabém de fer Pay de tal Filho, pelo Aju- 

dante Miguel Carnoto 1/tilas-Boas. 

SONETO ACROSTICO. 

> ceitay parabéns, Miniftro re&o, 

Z a oíferta defta métrica armonía, 

H ributando os affeótos, que à porfia 

O íFerecer-vos pôde o meu affeéto. 

'2^ a Brafilica Corte o vulgo inquieto, 

ufcamente da maxima alegria, 

O s júbilos moftrou no feliz dia 

D a poííe de Ouvidor o mais íèlecto. 

•-1 a podeis ter, Senhor, por fumma gloria 

fortuna de haveres merecido 
4/1 er Pay de hum Filho digno de alta hiíloria. 

> ííumpto ao pleótro mais fubido, 

ludibrio à inveja, bronzes à memoria, 

Nfelos a Apollo de pezar corrido. 

hta- 
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Oitava de Camões na EgToga quinta da primeira 

parte dai fuas Rimas , glojfada ao Defembar- 

gador o Senhor Ignacio Dia\ Madeira, toman- 

do p°JJe da vara de Ouvidor do Crime da Cida- 
de da Bahia-, pelo M.R.P. M. Joaõ de Mello, 

da Companhia de Jefm, Procurador attual dos 

prezos das cadeas dejla Cidade da Bahia. 
. 

AVós Te dem , a quem junto Te ha dado 

Brandura, maníidaõ, engenho, e arte, 

De hum efpirito Divino acompanhado, 

D03 fobre humanos hum em toda a parte 

Em vós as graças todas Te haõ juntado, 

De vós em outras partes fe reparte; 

Sois claro rayo, fois ardente chama, 

Gloria, e louvor do tempo, azas da Fama. 

G L O S S A. > 3b 

O Deifico Monarca, cuja arte 

Do Parnafo nas aulas repartida, 

Fazendo oppoíiçaõ ao bravo Marte, 

He aííombro do mundo, e luz do dia. 

De cada huma ordenou c]ue muita parte, 

Pois lha trazeis Ignacio merecida, 

Tiradas por Minerva do feu lado, 

A vós fe dem, a quem junto fe ha dado. 

Junto 
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Junto fc ha dado Apollo, porque vendo 

Em vos os Dias claros, e luzidos, 

Na esfera, que lhe eftaveis merecendo, 

Poz as zonas de feus finco fentidos. 

E para que de mais ficaíTeis fendo 

Hum tranfumpto dos bens apetecidos, 

Dizem vos concedera, fóra a parte, 

Brandura, manfidaõ, engenho, e arte. 

Com dotes fobre modo relevantes, 

Acerto foy de Aftréa nomear-vos 

Para Miniftro feu, porque os Gigantes 

Queriaõ nas eftrellas levantar-vos. 

Porem Mercúrio, que fabía dantes 

O quanto havia em vós para eftimar-vos 

O caduceo na maõ vos poz alado, 

De hum efpirito Divino acompanhado. 

EíTa vara do Crime, que empunhais, 

Dos Deozes Soberanos he divifa, 

Se a todos na juftiça os igualais, 

Que a vós nenhum fe iguala nos avifa. 

As lentenças, que fabiamente dais, 

Por cera bocas a Fama eternaliza, 

Aííentando que fois na juridica Arte 

Dos fobre humanos hum em toda a parte 
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Por ccrto mereceis que toda a terra 

Repetidos applaufos vos dedique, 

Conhecendo que dentro era vós fe encerra 

O com que mais fe illuftre, e nobre fique. 

O vicio da Bahia íe dcfterra, 

Porque a virtude em fi fe fortifique; 

Tudo com graça tal, que diz o Fado, 

Em vós as graças todas fe haõ juntado. 

A fortuna bem moftra que empenhada 

Nos augmentos da terra, e mais nos voíTos 

Procura eternizar-fe acreditada 

Na America em altiffimos coloííos. 

Por iílo a contemplamos applicada 

Em ajuntar em vós méritos groflos, 

Porque achando em vós com que fe farte, 

De vós em outras partes fe reparte. 

Se no terráqueo globo Prometheo 

Exiítíra com o empenho, que tivera, 

No voíTo nome a facha, que accendeo 

No Sol, feguramente fe accendêra. 

Ignacio fogo he $ e quem vos deo 

De fogo o nome na terreftre esfera, 

Saber fiz que do Sol , que em vós fe acclama, 

Sois claro rayo, fois ardente chama. 

V o. S Das 
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Das Madeiras do Líbano melhores 

Cortada a voíTa foy por incorrupta, 

Neila deícobrem todos mil primores, 

Della preftimos mil a Fama eícuta. 

He digna tal Madeiía de louvores, 

Do Teu grande valor ninguém difputa; 

ToJos dizem cjue he (com voz ufana) 

Gloria ^ e louvor do tempo, azas da Fama. 



Do me/mo Author ao me/mo ajfumpto. 

DECIMAS. 

Uma vara vigilante 

Fez Deos ver a Jeremias; 

Outra vi eu neftes Dias, 

Se naõ igual, relevante. 

Aquella he fama confiante, 

Ser Divina, por inteira: 

Sendo da meíma maneira 

A voífa na reótidaõ, 

Porque naõ direy que fao 

Ambas da meíma Madeira? 

O fer huma, e outra vara 

Naõ Civel, porem do Crime, 

He forçofo que o afirme 

Quem o Texto coníultara. 

Na do Profeta encontrara 

De rigor algum fenaõ j 

Mas na volta vara naõ; 

Pois de tal modo crimina, 

Que íe faz no agrado digna 

De fer vara de condaõ. 

S ii 
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O gofto de toda a terra, 

Vendo-vos com vara alçada, 

Foy teftemunha jurada 

Do abono, que em vós íè encerra. 

Jà o vicio fe defterra, 

( He couíã por certo rara:) 

Os màos jà mudaõ de cara, 

Os culpados todos gemem , 

Porque dizem que vos temem 

Cahir debaixo da vara. 

Fogo fois, mas o fogofo 

Dentro de vós fe confome 

Que fe fois fogo no nome, 

Sois íó fogo no luílrofo. 

Como aftro luminofo 

Formay do Sol a carreira, 

Porque a Fama verdadeira 

Tem começado a dizer, 

Que fó a ha de merecer 

Ignacio Dias Madeira. 

A? 
\ 
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Ao me/mo ajfumpfo 

ROMANCE JOCO-SERIO. 

Dizem que a Paz, e a Juftiça 

Se fízeraò camaradas; 

Acabaremos com bulhas, 

Andará quieta a cafa. 

Dcíla concordia feliz 

Se querem faber a caufa, 

Da cadea qualquer prezo 

Muy livremente a declara. 

Depois que a vara do Crime 

Na Madeira branqueada 

Se vio alvo dos affV&os, 

E branco emprego da Fama: 

De forte médio as coufas, 

Que andavaõ fóra da marca, 

Que em conta, pezo, e medida 

As poz com prudência rara. 

Tanto aííim , que efta enxovia, 

Onde ha gente de má cafta, 

Sabe, fem mudar de fitio, 

Notar do tempo a mudança. 

Porque jà os criminoíos 

Dos crimes naò fazem gala j 
Cada 
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Cada hum, como quem he, 

Se vefte, compõe, e traja. 

Teme-fe todo o vadio 

Que o Madeira nelle caya, 

Porque he Madeira de Ley, 

E as Leys em feu vigor guarda. 

Nem a noite turbulenta 

Da jurifdiçac) lhe efcapa, 

Porque faz das noites Dias, 

Quando os efcuros aclara. 

Com o fogo, que no nome 

De Ignacio ccnferva, abrazaj 

Mas quem no fogo fe mette, 

Bem he que o queimem as chamas. 

Por final que a hum eftudante, 

Que aqui comigo íe acha, 

Ouvi contar huma hiftoria. 

Que me naò parece fabula. 

E fe humas coufas com outras 

Tem alguma femelhança, 

Eílas duas pira mim 

Saõ parecidas nas caras. 

Mercúrio, entre os Deofcs, tinha 

Por cadúceo huma vara, 

Na qual fe achavaò entre íi 

Duas cobras abraçadas. 

Veja5 
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Vejaõ o que faz hum Miniftro, 

Quando he Miniftro cie chapa $ 

Compõe do vicio a virtude , 

E do veneno a triaga. 

As cobras faõ humas víboras 

Peçonhentas, e agaftadas -y 

Mas a vara, que he prudente, 

Todas as fúrias abranda. 

Tudo eílá na maõ, que a rege, 

Se he que fabe menealla; 

Porque tudo faz a maõ, 

Se he de enche-maõ o que a manda. 

Os obje&os mais ferozes, 

As naturezas contrarias 

Une, vence, identifica, 

Conclue, finaliza, acaba» 

Agora pergunto eu, 

Ainda às bocas de praga, 

Se para fallar tem boca, 

Vendo novidades tantas ? 

Se com razaõ a Juftiça, 

E a Paz acamaradadas 

Levantaõ ao noífo Miniftro, 

Mais que a Mercúrio nas azas > 

Porque fe aquella Deidade 

Foy de Poetas patranha > 

A nof- 



A nofía vê-fe com os olho*, 

Com ambas as mãos fe apalp 

Fique pois por conclufaõ 

Deftas premidas tirada, 

Qne fe ha homens para tudo 

Nenhum ao Madeira iguala. 

Foy cortado em boa Lua, 

Por iíío izento de manchas, 

Incorruptível nas obras, 

E muy lizo nas palavras. 

Capaz de fervir em tudo 

Ao Lufitano Monarca, 

Que efpero lhe dê o premio, 

Depois de lhe fazer graças. 

E aqui finaliza a hiftoria, 

Por hum dos prezos contada, 

Que para fer verdadeira, 

Nem hum átomo lhe falta. 
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JÚRISCONSULT1SS1MO DOMINO 

IGNATIO DIAS 

MADEIRA, 

Ohm Jndiarum Ghstejlori integerrtmo , nane Bra- 

filtenfts Status Crtmmálium Caufarum Cen- 

fori abfúluújjimo, 

P. JOSEPHUS NOGUEIRA, 

Societatis JESU, Printarius Rhetorices MagiJIer, 

In íeternam obfervantiae teíferam 

D. V. C. 

EPIGRAMMA. 

OLim Gangetis Quxftor deveótus ia oras, 

Juftitiâ Minos Indica regna beas. 

Imperioque tuo vix fuíficit Indus habendo, 

y£acus in terris dum aequior alter ades. 

Braíilidum nova fceptra petis, quò lumina poílint 

Doótrinae fpargi latius orbe tuae. 

Cum foveas pietate reos, ea jura rependis, 

Pendeat ut media libra bilance tua. 

Ac veluti rápido nil purius igne notefeit, 

Ipfe licèt flammis crimina quarque luat. 

Haud íccús ignitú, quod prxfers , nomen in omni 

Te manibus purum buccinat Orbe ducem. 

T Jufti- 
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Juílitiamque tuam famae fie tollit Olympo, 

Alcior ut reliquis ignea flamma micet. 

Materiamq foco referas quanquam iplecreando, 

Incorruptibilem quis neget eífe Reis? 

Appetit omnigenis Pi ima híec inhiare figuris, 

Ut fe incorruptam latius inde vehat. 

Maltiplici pariter titulo , Madeira , vehendum 

Tandem incorruptum Xe Lyfia ora dabit. 

Crediderim Lyííis jamjam anguitandus in oris, 

Fe Pratore, minor quilibct urbe !ocu«. 

Ut fit ia orbe locus, quo poííis juftus haberi, 

Terra fuos fines augeat, unda fuos. 

Altud ejufdem AuBorts. 

MUnia pro meritis ad judieialia (urgis: 

Te tamen in plauíus tota Bahia vehit. 

Unde ergo tibi tantus honor? Decus unde reíultatí 

Unde in Praeturam íurgere pofle datur ? 

Mendicanda alias nufquam tibi gloria: inalturo 

Nec fuit alterius ícala paranda manu: 

Ex quo accefliíli nobis , Madeira , ferebas 

Tecum ia honoríficos materiale gradus. 

Alaiã 
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Altud tjufdem. 

DEfinat Aonio jam pedine fama perorbem 

Jaétare è terris proíiliifle Deam. 

Ncc fuper asthereum Themis abfcntata theatrum 

Linquat terrigenum, no&e premente, plagas. 

Poftquam Brafiliae, Cenfor, tibi Curia curx eft, 

Orbi Juftitiae clarior orta Dies. 
- v ' ;r r * -** ,r- % 'v-n *'Hír vl V 

Ad eundcm Laitclavuim mcnfe Aprili tn Pr atu- 

ram ajjumptum 

Aliud ejufdem. 

QUid tibi feftivus fe praefloraret Aprilis, 

Dum capitale refert quefta Bahia nefas? 

Jbiorcnti nè decet caput exornare corona, 

Quod folum in tanto crimine fofpes erat ? 

An , pede Príeturae impofito, Madeira, neceíle eft 

E' plantis furgant flórea ferta tuis ? 

Flore íubornentur plantas: te Júdice, tantum 

Nemo íubornatum dixerit urbe caput. 

Pr*- 
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P teclar ijuno Domino Ignatio Dias Mater a, Ba- 

hienfis Luna Senatort integerrimo, Caufar^m 

Utmtnaltum Pruris munus jure mérito 

obeunti 

epigramma. 

SPlendidior quondam tanto fub Júdice Titan 

roas meruit nobilitare plagas. 

I tmperat ardentes eadem nunc dextera tra&uj, 

lnque cruentatos fit tibi cura reos. 

Zona rubens tibi forte datur, cui nulla ruborem 

Uimina parturient, dum tua jura ferar. 

,!! en,lm rccltram fugict, Tc Júdice, tabej. 
Ut nebula afpefto Solis ab oie fugit. 

Sol ades; Eous quo tunc rutilaverat O, bis, 

Qjio ditata modo tórrida Zona micat. 

trgo iub ardentis Zona: fi tramite Phcebus 

Plus fiigrat, ac flamma vividiore nitet; 

™.n*' ?ucis nitcant omnem tua heta per orbe, 
Noftra fub Zona lucidiora dabis. 

J 

DO- 
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DOCT1SS1MO, NECNON RECTÍSSIMO 

Crtminaltum Caufarum Pra'ort munus fuwn 

prtmitHs obtunú, 

Cujus nomen 

ÍGNAT1US DI AS MADEIR A 

fonat 

Júris amans det digna 

EPIGRAMMA. 

HUc, Aftraea, veni: Solarem defere Zonam, 

Terreftresque iterum laeta reviíe plagas. 

Non noílra immerita? funeílant mamia cardes, 

Compita ncc puro tinét.i cruore madent. 

Omnia jure procul depellit crimina Príetor, 

Cui modò fit r.ocuos ple&ere cura reos. 

Jus amat, ac júris reétè moderatur habenas, 

Et cjuíe depofcit nominis omen, agit: 

Júris amam det digna fui, íic nomina pofcunt, 

Nominc, & accepto muncre digna gerit. 

Ergo relincjue polum , noftros nec dcípice fines: 

' Juftitiae eft fedes, eft ubi júris amam. 

Pr<e- 
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Praclartjjimo Domino Jgnatto Dias Madeira, Ba- 

htenfis Curta Senatori integerrtmo, Caufarum 

Crimtnalium Pretor is mttnus jure mérito 

obeuntt 

E P I G R A M M í. 

PAnde tuosUrbs alma finuSjample&ere p^aufu, 

Quem tibi vel Princeps,íuma vcl aíha ferút. 

Praetor adeít, Jurisq facras modò carpit habenas, 

Qui tibi ter íelix nominis omen habet. 

Ignis enim veluti linguis examinai aurum, 

Ac tantúm impuras flamma refumit opes. 

Sic quoque cognato compar Ignatias igni 

Innocuis parcet, ple&et & ore reos. 

Felices, laítosque tuis fore civibus annos 

Portendit, fauftos dum ferat ipfe Dies. 

AJateriemc^uc adeò cumulis prarbebit honorum, 

Audiat ut gratos ultima teria fonos. 

Scd refonet quanquam laudes vaga fama per orbe, 

Matéria nunquam laus erit ulla íatis. 

\ Proe- 
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Praclariffimo Domino Ignatti D/as Madeira , Ba- 

htenfh Curia SenaUrt mtegernmo , Crimina- 

lium Caufarum Pr<et<,rt$ muntts Aprili 

tntnje aufptcatijjime obeunti 

EP1GRAMMA. 

FLoribus cxultans aperit cum vifcera tcllus, 

Ridct & ia pióto graminc veris honos. 

Hocce tuum primo rcferas lub menfe tribunal, 

Nomcn & Aprili dúplice jure venit. 

Externis liuc uíque plngis hic verna notabat 

Têmpora, Brafilicis infidiofus agris. 

Nunc quoejue Brafilic.T mutato tempore bruma? 

Ver habet Aprili tórrida Zona íuum. 

Hoc etenim pollens vis tfflorefeere legum 

Auípiciis noftro ccepic in orbe tuis. 

Con- 



Confulújfimo , ac PracJariJJimo Domino Ignatto 

D tas Madeira, Crimtnaltum Caujarum Pra- 

totis munus pro mentis obeunti 

epigramma. 

VEmt Erythrso lux coníignanda lapillo, 

Qua nufquam in terris clarior ulla fuit. 

Talia furgenti clarefcunt lumina Phcebo, 

Cujus fub nomen vel gerit ille Dies. 

Non cat infidas, quifquis diademate cinótum 

Viderit emerito condecorare capat. 

Nam quot fila cacunt, rádios tot concutit, aftris 

Plus Ariadnads digna corona polo. 

Cõprobat id munus: mul<5tat dum crimina Judcx, 

Nubila de terris luce nitente fugat. 

Isecnon pro facibus luceícit fafeibus, Olli 

"V cl fit pro mentis lux minor illa fuis. 

Profpexere Dii terris coníultius unquam, 

Unquam nec melius coníuluere Dii. 

Nam licèt aequali plures ftent lumine Soles, 

Dat Leo, dat Câncer, dat Capricornus iter. 

Aft huic,cui Themis arqua viã,cuiq integra dextra 

Struxerat, in Libra femper inefíe datum eft. 

Ahud 
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Aliud\ 

El. Xac, Atlantiades, pacis commercia, virgi 

{ Exue nodofas implicuifle terás. 

Altera nobilior, fa&isque decentior extat 

Exurgens, populos quas modò pace beat. 

Mittitur è Ccelo mores casfura ferinos, 

Ut lapfo coeant in facra pada manus. 

Legibus illadecus cumular, populisque timorem, 

Imbuit & eives moribus illa novis. 

Jam non efframes populus circumrotat enfes, 

íncola tutus adeft, advena tutus adeft. 

Cogit in ultrices íiquos Rhamnufia peenas, 

Nam commota poli tangit & ira Deos; 

Eximit à poenis non aurea virga nocentes, 

Non adamantina copia fuía manu. 

Et meritò: populis virga incorruptior ulla, 

Hac ex Materie quàm tua fada foret. 

Pondere c[ux tanto fupereminet integra, certè 

Duratura «evum crefcet in oranc tuum. 

V 
Altud 
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Altud. 

QUãtus iò populi refonat fuper xthera plaufus 

Munera pro meritis debita jure tuis! 

C^uis^ue fibi gratatur ovans, gratatur & urbi, 

Muneris imperium dum tua dextra capit. 

Nam quos inviíòs olim iadignata reliquit, 

En noftros repetit nunc Themis íequa larej. 

Xe ftGem elegit, meditato examine lancis, 

Ut íancita reis effera damna luas. 

Dextra íit infonti tantum tua parcere velox, 

Quàm propera ad poenas íontibus ire íolef» 

Nec latet hoc populos: imo ferit xthera plaufus3 

Otia quòd tutus dulcia civis agat. 

Jure tuas Aftrxa manus donaverat haftâ • 

Vulnus Achilleo tollere more potes.. 

Pr de" 
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PraclariJJimo Domino lgnatio Dias Madeira, Cri- 

minaltum Caufarum Pratoris munus pro me- 

ritis obeunti 

ANTITHETON. 

Dumfidis, pledis, cõtjemnàs, corrigis, urges, 

Juftitia, impietas, pietas, Aílrasa, triúphui 

Te fedem, terras, tormetum, crimina , juftos 

Obtinuit, fagit minuit, cõpefcuit, ornat. 

V ii Pr<£- 
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Praclarijfimo Domine Ignatio Dias Madeira, Con- 

fultijjimo imprimis Judiei Caufarum Crimi- 

naltumi Pratorts munus aufpicattjjlmè 

obeunti 

E P I G R A M M A. 

r r 

ARcadium verfare Dcum quis deneget aura* 

Tcrreftrcs, reóto dum regis ore fórum? 

iSarn fi tanta tibi dicendi eft copia, nullus} 

Cui jam te poííes confimilare, fuit. 

Quanta tibi eft virtus, quata eft cõcordiavirgam 

Hinc tibi crediderim fuppeditaíTe Deum. 

Sed íi confurgit geminis caduceus alis, 

Evehat his nomen fama fub aftra tuum, 

í 

ATtuâ 
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• » 
AhucL 

SIt procul urbe dolor, folitae fint urbe querelar, 

Dum pede felici limina noítra petis. 

Crimina fi quondam legum compcfcuit horror, 

Júdice fub tanto crimina fraenet amor. 

Crimina fraenet amor, quanvisq in pradia nometi 

Provocet, in Martem non furor ulltis agit. 

Nara cum lis Itgnum, íervabis nomine fJammam, 

Semper ut accenío robore crefcat amor. 
' 

. 

■•a > • -i,. . :i . k, 

bnoO 

Vra- 
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PraclartJJlmo Domino Jgnatio Dias "Macieira, Br a- 

fuienjis Curia Laticlavio digntjjimo, Pratoris 

Caufarum Copttalii.m munus perquàm 

meritò obeunit 

epigramma. 

PHofphore conde diem, placidi te pigra Bootse 

Plauftra vehant, tardo lumine ab sxe veni. 

Solares procul ire rotas, procul ire quadrigas 

Ille jubet, melior qui nitct orbe Dtes. 

Conde diem, aurato pateant ncc lumine vultus, 

Píusquàm folares jam pítuere Dhs. 

Conde diem: fceleris procul hinc Ignatius umbras 

Excutit, & tacos protrahit ilfe D/es. 

Conde diem : reto dum carpit fceptra Themiílx, 

Unus fert populis integra fecla Dtes. 

Conde diem: nullos Sol hinc rotet axe nitores; 

Unus pro tantis fat nituifle Dtes. 

Con- 



99 

ConfuliiJJimo Domino Jgnatio Dtai Madeira y Bra- 

Jiltenfts Curia Senatori laudatijfimo, Prato- 

ris Caufarum Capitaluim munus jure 

óptimo obeunti 

Um regis emeritas xquali forte bilances, 

Deficit in laudes uncia nulla tuas. 

Lanam crediderim damnato jure Themiftam, 

Pleótendisque parem te pofuifle reis. 

Hinc bene donatis gaudent ergaftula noxis , 

Mitius inde tuas coníubitura manus. 

Sive oneri cedat, feu cedat munus honori, 

Sunt hxc virtuti pondera danda tusc. 

Sed quae libra poteft reejuo íub Júdice pendi, 

Non valet in laudes aequior ire tuas. 

EPIGRAMMA. 
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Ao mentijjimo Desembargador Ignacio Dias Ma~ 

deira, tomando pojfe de Ouvidor Geral do Cri- 

me da Relaçad dtfie Eftado do Brazil, lhe de- 

dica , e ojferece o CommiJJario Geral brancifco 

Antonio de Abreu de Lima e Alvarenga , Ef- 

crivaõ proprietário, e privativo das fianças cri- 

mes da Corte, e Rey no na Cidade de Lisboa , e 

que o foy também nas Minas Gtraes do Rio de 

Janeiro da fazenda Real, e quintos deS.Ma- 

geflade , que Deos guarde , e agora ajjiflente 

nejia Cidade da Bahia 

SONETO. 

NAfce o Sol entre nuvens de efcarlata 

Neííe Oriente gentil com bizarrias; 

E porque mais briozo alegre aos Dias, 

Rayos de ouro fútil de íí defata. 

Ignacio pois, que ao Sol imitar trata, 

Quiz com os rayos, que a todos repartia, 

(Por fer fogo no nome) que a Bahia 

Se illuílraífe também de luz taõ grata. 

E aflim ao Zenith mais rutilante 

Sobe douto a Ouvidor com béca ardente, 

Como Sol a luzir mais radiante. 

Será pois tudo pafmo em toda a gente 

Ver de novo no Orbe em hum Sol flamante 

Predicados de fer Jurifprudente. Do 



ior 

Do me/mo Authcr ao dito Doutor Defembar&ador 

Ouvidor Geral do Crime .fazendo de cadeira 

fua primeira audiência. 

DECIMAS. 

DE novo a Mufa procura, 

Que novo canto proíiga, 

Dando louvor, que bem diga 

Voíía fingular ventura. 

Com razaõ, porque fe apura 

VoíTa fciencia, Madeira, 

De forte, que na primeira 

Audiência , que fizeftes, 

Moftrar às partes quizeftes, 

Que fallaveis de cadeira. 

Mas que muito, meu Doutor, 

Se vifle cm vos tal portento , 

Se fallais fempre de aíícnto, 

Seja a matéria a que for ? 

Naõ gratuleis o louvor, 

Que vos dey fem ironia; 

Pois íò a vós pertencia 

O luítre deita cadeira j 

Porque fendo de Madeira, 

Por raça vos competia. 

X E fe 



E fe por raça, Senhor, 

Lograis grandeza taõ rara, 

Será prodigiofa a vara, 

Que tendes de Ouvidor. 

Excedereis com primor 

A's mais todas fem igual, 

Que he fciencia experimental, 

E certa íèm arguencia, 

Que ja mais tem competencia 

La fuerça dei natural. 

Em fim acabo, Madeira, 

O metro, que decantey, 

Que (pofto que tarde) achey 

A Mufa avara, e rafteira. 

Sua mercê porem queira, 

Que quando por mal limada 

A Mufa faya culpada, 

Pague o mal, que delinquio, 

Pois criminofa cahio 

Debaixo da fua alçada. 

F I M. 
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